
R R A M Q U E O 

iH'rAlí"»*, 

lADSID. 4 ^ 0 i n . ^VW, 616 Apartado níim. 466. Sábado 12 de Julio de X913 Teléfono núm. 365. Eedacción j Admiaistraeión: BARQUILLO, 4 y 6 
j^ja££J2ntní»mt™ 

/ ' • . , DE M41§TB0S 

Tm»9h§ yo.«p estos idíss, UJia vez ps;, 
I s ^ l la#' prjroi^rag iiciípresiQíies qú§ á 
.ba prefesioiíales íie la política y ;á los 
Biiriosos pudieran cansarles las dwisio^ 
aes y subdivisiones d«l partido liberal, 
Réupártóé d>e la, formación apta de los 

^ms-^stros,' ':,.". \ .. 
''' Pero como á todo 'bay quie» gan-0, y 
en este ceso eojí gTa.ii ventaja, S. A. la 
Tníatíta Pa?;, 'ni7ñ de vn irodo tan dplifio-
so y exquisito no-s -regala de tiempo en 
hf;-rM;o c o u ii."'0 (ie Ch-i;.-; [)r;'.ciuaüt; ;, ÍIUM| 

•aidísiinoa a r r i c u l o s cjue t i t u l a "13o m i 
v i d a " , n o s ibabla e l o t r o d í a d e s a ^'Vc-
dago^iiTiJi- ' , de s a S s c a e l a N o r m a l , y , 
t o n c-vía oeuí. i6n, do c u a u t o se n e c e s i t a 
p a r a i l8 i ;a r ó í ' o r m a r buc-uos :¡iae;j!.vos. 

i íh. A. ano ei .mejor ro;¿'alí) q u e so 
do h a c e r es m a n d a r l o a l g o p a r a io p 

ÜU.S l u l a r o s niacíi .roi! , p a r a ¡ni ' ' T e d a -

¿-(>;.'iirr". 
L a J ü i ' t n t a P a / , o u c éíi t o d o s &ui 

acCcs, e t c r i l e s y ];víjycetoiJ •dtaiuE.óLra u n 
í n t i m o c a r i ñ o á E s p a ñ a , n a e o m p r e n d i 
d o q n e l a •í'o!''niaeL.Jn d e b u e n o s í i i a e s t r o s 
es l a n e e c í i d a d ! m i s b c a l i d a b o y p o r 
iiu'.'.'jtro pa'.--:. 

; C o m o l a i n í á u i a Va/; p i e n s a n e n i í a -
u i i d a lguuh í , s e í i ü r a s , q u i e n e s , á .sus m c -

d a "4 l a ( lesapErieió .n d e l m o n o p o l i o q u s i 
u n E s t a d o seudo- l i fce ra l p r e t e n d e h a c e r 
d e l a e n s e ñ a n z a . 

D o l a g e n e r o s a i n i c i a t i v a d e l a s se 
ñ o r a s catóiic'íus en o r d e n á l a f o r a i a -
Ción d e m a e s t r a s h a d i c h o u n a p e r s o 
n a l i d a d , d e a u ' t o r i d a d e n e s t a s cosa s , 
u s a s e n t e n c i a q u e c o n c r e t a e l p e n s a 
m i e n t o e n p o c a s ( p a l a b r a s , y q u a a ú n 
d a d o l o v u l g a r d e l a f r a s e r e p e t i r e m o s : 
d i c e , q u e l o s i t aaes t ros q t i e s e t r a t a d e 
f o r m a r s e r á n " s i n t r a m p a ul o a r t ó n " . 

Nosotros, añadiremos: ¡ AJSÍ sea!, puea 
buena falta hacen. 

. R.. ASCHAia. 

BARCELONA 
fUH TELES fíAFO 

I í «tl;i¡;<; iolacloiuMÍa. 

B -VRCELONA 11. 1S,10. 
He-:' ííS lian rcuaÉdo en ol IViunalal Pa.líice 

Coraiísioutffi ¿le li-Sî Lviñroís, caziiareros y coci-
Jierc;- n.ira ívcitai' de'. ccaTÜL-co. 

Dí.:ií)i3óa de vi-ftj Jicrj.s .-cíe rjiscu.'S!ca Í;C acor
dó rcrlaff-a'- vn;-.:.'- baEta C? ar\er<:o, QUfdaa-
<io, por ÍJinto. .s.~lu!ji(>nadM Lí t u d r a . 

lyúh iiimlg'ii!..í*;i-, rafr.iiHjar.ln los trabajos 

1x3 obry?i'03 ].:i,;L;vr:(;:-os ee ü'Cj&ariir^íi e¡i 
3iue'.!3;;i e! Junes pifóMmio £i I w patro.ioí no 
'Qr".!! acñptacio i.-jr.-c CÜ.! ur'a. las 'bs.-.cs pvopucíS-

D B M I e a R T E K I t 

CONDUCTORES 
V 

COBRADORES 

n lo;' o.lnv'';".os -¡i-n ral
las gCi--;Koac-s nas SÍ» 

i:.nen u n ar i ior veraac-.;:-
. ' ú i i n i o v á l a s I r a d i c i o ' 

t a n n o b l e s ! 
d a 1 es r o -

üiori de fortuufi 
r o &] progrc-üo J 

ncs p a t r i a s . 
' Pel i -s i tunCí; s i n c e r a m e n t e 
daiCias. p e r o a n t e s d e ' hace r 
•gamos ti": ( .r .¡cuten b i e n y inadr .von SLÍS ] 

.iProyeotos, p u e s do oLlo d e p e n d e e l é x i t o i 
do esa m a g n a ob.,.-a. Y aiui c d a n d o l a n c - . 
c c s i d a d a p r e m i a , el i r d e s p a c i o y c o n > 
p a s o l i r m c n o d a ñ a r á n i a u n á la b r e - : 

v e d a d . 
• 'i. al \o;: a-í^-unos luae-íj^vos, y s o ü r e i 
"iodo ¡c! I n s t i t u c i ó n L i b r o d e E n s e ñ a n z a , i 
iti'orní Ojue l a n e c e s i d a d d e l a forDJiacioa i 
d e b u r n o s ma i -ÍLI-OS n o a.gobia á l,0;ípaf¡y. j 
Vera eso, d i r á n e l los , t e n e m o s l a s E.-X'i;c- j 
l a s Norü ía l - j s , c u y o n ú m e r o a u m e a í a j 
c a d a d í a , y g o ü a m o s d e l a flíiímante E s -
i 'nehí S u p e r i o r t lol M a g i s t e r i o , p r e s a 
a rT 'cba íada . a] p a r t i d o c o n s e r v a d o r p o r 
bi I n s t i t u c i ó n , qac a c e c h a s i e m p r e el 
r . " !mento y s a b e a p r o v e c h a r l o s e m p a -
í'.iios de l e g a l i d a d d e l o s c o n s e r v a d o r e s 
).;.:"i üonve i - t i r ios c u j u e d r o p r o p i o y 

d ' .sil i ) i i i uenc ia s e c t a r i a . 
J.;;.. c u a n U í á l a s E s c u e l a s N o r m a l e s , 

• id l e T c r m a n m a e s t r o s , n i r e s p o n d e n á 
ií'rada, «íino á l a a d q u i s i c i ó n d e u n g r a d o 
snperñc ia . l d o c u l t u r a p o r p a r t e d e l o s 
,>.iv.n á o.lbas a s i s t e n . 

' Y si h a y b u e n o s m a e s t r o s , c o m o es 
c i e r t o q u e l o s hcX,y, m á s q u e á l a f o r m a -
p i ó n q u e c u l a s N o r m a l e s r e c i b i e r o n , l o 
d s b e n á ."sn n a t u r a l v o c a c i ó n nai-a el M a -
íííl'Stí'rio. 

• En cuanto á Ja Escuela Superior del 
-llagisíerio, aun sus entusiastas, aun los 
'que sólo pudieron llegar adonde lian He
lgado merced á la creación de ese centro, 
.están convencidos do que es una esipecic 
;dB pozo Airón, que consume cmucho di-
•nero sin .provedho ni para el país ai para 
¡los que coii ápimp de lucrar fueron á 
^éüa. Que la cultura de los alumnos que 
ísalea de la Escuela Superior del Magis-
|terio es mayor que la de los que salen 
.''de las demás escuelas, ¡sea!; pero, ¿116» 
¡van consigo mayores ventajas para el 
'ejercieio profesional? jSaben enseñar 
'".mejor 1 Podemos afirmar que no. , -
\ jPara qué, pues, tanto gasto y tanta 
preitensiónf ! 

•\ Para n$3ie e^ un secreto que no, ense-
''ña mpjor el que imés sabe,.sinó aquél que 
Iposee los me.dios para transmitir mejoy 
'y con imiás habilidad los conocimientos 
"necesarios" y "apropiados" al que re-
.jsibe la enseñanza. 
•; Para los que estamos enterados de lo 
ique Se persigue con la Escuela Superior 
(del Magisterio, no nos extraña la mane-
,ra casi trágica como han terminado sus 
(prácticas los alumnos que han salido de 
laílí. 
V Cuando se fundó, en un principio, 
.hace más de'dos años, dijimos que en 
la Escuela Superior del Magisterio so
braba personal, y aun asigmaturas, y 
en cambio, faltaba lo esencial, el La-
boratoiio de Pedagogía, la Escuela 
práctica, la piedra de toque, donde con 
¡mano experta se probaria,n las voca-

..eiones. Pero nada de esto se ha .íeni-
• do en cuenta. 
•• La diferencia de origen y títulos, la 
distinta procedencia y manera de in-
ipreso en el profesoraido, han hecho de 
los estaibleoimientos d'e enseñanza, es-
¡peeialmente de las Escuelas Nonmales 
y ide los Institutos, unos campos de 
Agramante. 

El Eeal decreto de 1898 para las 
'prii'iera», y el de 1901 creando los Ins
titutos generales y técnicos, desorga-
iiizarou esos (.feníjos, hasta el punto, 
que ni son lo que eran, ni sirven para 
lo que '.crvían, ni volverán á dar 
loj resaltado'.5 ajietecidos, Jiaaía tanto 
(lUe ese mal ae remedie' 

; Se remediará.' 
Para ello habría que hactír ¿.jaspare-

<\j' mufiha'í ruedas inútiles de esa com-
il^jíleadísima adiministraeióij que 'ctmm 
PeaéJopc teje y de'íteje á n cesar, aho-
i'ando entie sus redes lodT, generosa 
«üiHativa. TOv'ítando en flor enaato tiea-

Vn 'jai-a da:- c-ocní'í 

E" soburr.a.'o;' y o! olíalrla han aúop'atlo 
ii!í-,íif¡a.y p;:i-a qv.-í no ía'.yj pan si s? plantea 

Vn cíoníííivo. 

i í! iiiai-^LCrio 03 la Gobir/n^icióii lia (JCEÍI-
do -j.OOO pes.';lj.s ¡'s KÍ. Juo'La aBm.überculosa. 

L a Guard ia civiJ. 
7.;; Güa:Jl;i <-'i\'''., qi j j Í-^ li;:l!ab«i coiiCctalra-

;-._i. en Batlü'loija y ííc.?pilu.;cc coa ¡KÜÜVO de 
!u úíiels.-i da c;.;ric;uii,r,v.,:::, «« ha ret i rsdo. 

Xia ft^ 

d'j ' 

Woii Jaú i i e . 

1c-J3 C; :ií:"ca .••:',lTTn--n:,-
Ol B;Oáo iVj terebrar 

¡jü prf>s;ioi3-tc3 <3e toflos 
ecii oljiofo da a-eordaí 
j 'cóta ás I). Jajane. 

3,'ji el AjcBütit i iei i ío. 

En si A.vn.'irab-urnto SÍÍ está tuicbíanao se-
tJóu oxfv;vardÍTiari:i pañi tratí^r de la conco-
aU'ia ciai a;̂ !mí̂ I•aú ,̂> clé.úrfc'o <i la Compañía 
-Uarc-rfíüJiesu. des EJes:ri¿Ldad, ó i-jca á la Ca-
nu,dlonsa. 

lil L'o^irato del ai,L;iiiúKido iiúíiUco ,so liará 
per vohi-te aflos. 

íLa Compañía sus t i tu i rá los a.pars.tos de gas 
por los cléülrico.'S, tlúpositatido eai el Ayunta-
micn.LO una garajit ía d-r; 300.000 pesetas y 
¿sMig'áiKlose & sximinmbTa.T flüWo gr^iíla t t o -
daí! las depeniienP'ioia del A3'T::iitainieiito, rjue-
dando éste en iliberts-d de volver á. a r rendar 
id sñTviclo (públSco, pero dando la preferencia 
stemipre á la Compañía d s referencia, s iem
pre que T.o «e presonito .otra ofreciendo con
diciones más ventajosas. 

El informo de la Comisión de Hacienda es 
aprobatorio, y se pide én él a! Gobierno Ja 
exención d« snbaírta. 

Defieiuleii el pioyecto 5as i?;tiu:eraa3 y lo 
combaten !;ÍS dorcscbii-s. 

Sólo íisisten 13 de los 50 coriwjaljs que 
coiu'poner.' el Consejo. 

TJOS l ibera les . 

iEl Dticctorio del part ido lií>oral prosi^-je 
BUü traibajos de i-eorganizaci6n del paTy.ido en 
la provincia. 

Opinan los (praiiombrM <3ue r^uilteTán in
fructuosos tales trabajos. 

Itos f ranceses . 
1.a «íolonia francesa ee propone celebrar la 

fiesta iaacional de sn país con n i ^ firaelói) en 
el teatro de Novetedes. 

Vn b anque t e . 
El "teniente coronel D. Manuel Pai'ejo h a 

Bido ob'saquiado boy Jor sus eoaipañeros eon 
ün batiquete, con motivo de su próxiaaio res
t i ro y para tsstinioniiaírle: iaiS sinípaitías gue 
se granjeó piasdando la Conisnidancia <ie «si
t a capital . 

E N OÜAKT.i P l iANA: ' ' 

Originales de actualidad. 

SOCIEDAD 
i l a n sa l ido : p a r a Navata , el ex .ministro 

Sr . Ro'drigiá'ñez y s u faanilia; p a r a La.s Are
n a s , D. J u a n López Bór iga ; p a r a Mantema-
yor, el conde dé Árda les del Río, y p a r a 
Boadil la del Mionte, los d u q u e s de Sueca ; 
ipara Ohate l Guyón, d o ñ a Manuela Diez 
B u s t a m a n t e y su hi ja l a imapauesa de Vies . 
c a ; ípara Guitir iz, e l m a r q u é s de Ol ivares ; 
p a r a S a n t a n d e r , los marqueses de Torne
ro s y Jos condes de Garay ; p a r a Ontane-
da, los conides de Sepúlveda ; p a r a Is, 
Granja (iSegovia), los señores de l A m o ; 
p a r a San Sebast ián , l a 'caarquesa v iuda d e 
Castriillo y los mariq-Ueses d e VeüEa de 
E b r o ; pa ra Zaraaz , los ooD.des de San L u i s ; 
p a r a B^nenterrabla, la marq u es a vhrda á e 
Sa ia r ; p a r a San Sa tu rn ino , la marquesd 
d e Guimarrey , y p a r a Biarr i íz , jos niarque-
ses d e Valdefueoites. 

P a r a San iSetastiián, ¡os duaua.'; ae Aliu-
ma4a , 'mariquesa vine".;:, <}o "Mürto-reli, baro
nesa v iuda d e Sa t rüs t egu i , tíuque.!:a. v iuda 
de SotomayoT y s u s h i jas , í-iiarfíuesa -íis Ga
sa L5pez y s u s hi jos loa señorea do Cenra , 
marqueses d e Peñafiel y inafiqués de Val-
ve rde ; p a r a Múrela, los ba rones Ce! S"&lar 
ly su Ihija; p a r a E l EacoriaJ, D. José Ga-
íbilán; p a r a P a l m a de Mallorca, D. Frafl--
ciseo Mai i rá ; p a r a Pa<4ajes, los condes de 
Po len t inos ; pa ra Fr iepal , l a señora v i a d a d s 
Ort iz de Vi lia j 0=3; tpara Can te r e t s , la *mar-
jquosa de J ion i s l ro l ; p a r a Bilbao, los m a r , 
queses d e la Scala, y wara F a e n t e r r a b l a , 
la «ontíesa d e Curxayna. 

H a n r e g r e s a d o d e La Granja los Beílores 
de Ferna 'odez Moreno (D . O.) 

BOBAS 
Ka SaLiiíaaiioa t,c LÚ, ce lebrado la boda 

4 e la señor i t a E lv i ra Pa r r i l l a P c r n á n d é z 
coa el abogado D. R a m ó n P r a d a Vaquero . 

Bu Guada l a j a í a h a íaüecMo el señor cu
r a da la par raa i i l a de San t i ago D, F r a n -
ciseQ Mart ínez . 

E r a el fallecido pef.?ona m u y esUipada 
úe s n s teüsstUfO^, p j r bU c a r U a d y SQ celo, 

i í escanss en pp-z. 

L GEHTB CONOCIDA 

Se t r a t a de ftincioaarios popülarjsinios, 
á quienes d iar iamente alargarnos unas mo
nedas de cobre, á eambio de u a papeUto 
rojo, amariUo 6 azul, y á quienes declinaos: 
• --¡CQl>ra,(3ti5... ha,ga el jf^ivor de para r j 

—¡Conductor . . . en ¡a esquina, de Infan
t a s ! . . . 

En t re los t o n á u c t o r e j y cobradores de 
los t ranvías , los h3.y amables , correctos, 
.itsntos. I¿os hay fionrientes ó ceñudos, y 
I0.S hay, por r a r a excepción, dicho saa en | 
justicia, groseros y mal educados. 

La Ernpre-iía. y cl público, do comün 
acuerdo, podían muy bien seleccionar á 
t-.sioB úil imos Que perjudican ¡1 sus comp.%-
iicros de oficio y per judican rnoralmente a 
]a Jínipresa í,ue íes papa. 

Veamos ahora, lo tiuB nos ' d i ce un ccTira-
dfir " in te rv iuvado" por "Cur ro V a r g a s " en 
la p la ta forma de u n a ja rd ine ra liona, do 
gente, que so dirige al barr io de Ai"süeUoE. 

—¿Qué se necesita p a r a obtener n n a pla-
Ka de cobrador en los t ranv ías de Madr id? 

•—Ante todo, observar buena conducta, co.-
rscer do antecedentes jaenalcs, saber leer y 
'eseribir, p res ta r u n a fian^-a de cien pese
tas y . . . unas cuí.ntas i-ecoiSLOnflacionos. 

—¿Ciaé horas de t rabajo t ienen u^i.cdíj.;? 
—Diez ho ras y media, di.'JÍ.ribiií-Oai' en r a 

llos turnos . 
-•¿33s penoí;o este t raba jo? 
—Hasta acos tumbrarse , el q^io se acostum

bra, pcnosísiíno. Todas esas hoip.s hay que 
permanecer du pie. Es precit-o, adoni is , "í¡e-
\'av en la cabeza" el n ú m e r o de viajeros que 
suben y bajan; tener mucho cuidado con 
los fciUotes, no eníres 'ando dos en lugar do 
uno , 6 uno de quince cént imos en lugar do 
o t ro de diez. Y a d e m á s de todo esto, llevar 
con exactitud el cuaderno de contab¡lidfi,d 
que los inspectores examinan á cada Ins
tante , a tendiendo a! mismo t iempo a !as 
indicaciones de los viajeros, 6 á las proces
tas que éstos hagran. 

— ¿ T QuS cobran u.stedes po r e.=a, Ititior? 
—Tres pesetas veinticinco cúntijnos unos, 

tros c incuenta otros y c!;atvo iissetaa los 
de p r imera categoría. 

—; .y los conductores? 
—Tienen iguales sueldos. 
—;.Qui5a eü el rcsponí5abÍ8 ida cnanto 

Biieda ocurr i r dentro del t r anv ía? 
—El cobrador, exc lus ivamente E l couducr 

tor lo es de Jo que suceda cii la vía pú
blica, un choque con otro vehículo, u n a t r o 
pello, etc., etc. 

—Liuego el c-onducíor v a á ¡as órdenes 
del cobrador . 
. —Sí, señor ; V h a cío p a r a r cuantas veoes 

ee lo ordeno e l cobrador , por medio dsS 
t imbre , no poniendo en m a r c h a el tranvía, 
nunca has t a que e l cobrador se lo indique, 
duro Jo que dure la pa rada . 

—¿Cómo evitan n.síedos los re t rasos? 
— E n realidad, si el re t raso reconoce como 

causa el srran n ú m e r o de paradas , no se 
debe pre tender gana r t iempo, aumen tando 
la velocidad. P e r o . . . se hace, -sobra todo de 
noche, en los úl t imos viaje!?, corr iendo el 
peligro de causar u n a desgracia. 

—¿Es difícil ila misión de ustedes con 
el públjco? 

—Dificilísima, y hace fal ta un gran tac to 
y un carác ter especial p a r a t r a t a r con él. 
E l público es despótico; quiere s iempre im
ponerse, por la violencia 6 por la amenaza, 
no admite rajiQBBs; pqro mucho menos a lar 
des de autor idad. 

IH público protesta , y con razón, de que 
en l a i p la taformas vayan siem,pre m á s per 
sonas que las que deben da ir. Pues bien, 
si él eíí&íftder, ojjmpliendo con su deber, 
invita á un caballero g, que descienda del 
tranvía, por i r éste com'pleto, el caballero 
se niega á obedecer, t r a t a al empleado como 
a un servidor de su casa, y concluye por 
Éécirlé: 

—¡No m e d a l a gana de bajar ! Y no es 
esto Jo niás doloroso, sino que los demAs 
viajeros se ponen de su par te y le azuzan y 
dicen que el empleado del t ranv ía es un in
dividuo & quién la Empresa debe de echar 
á la calle. P o r eso, ¡os cobradores t ienen 
que ser muy diplomáticos y m u y cuidadosos 
del lenguaje y de los modales que emplean, 
si quieren evitar conflictos y disgustos muy 
serios. 

—¿Es verdad que ent re el personal d é l o s 
t ranvías hay a lgunos individuos con car re ra? 

_--Sí, señor; yo he tenido un compañero 
aoogado. y no h a y pocas baehiUeres, y h a s -
te, opositores á, Telégj'afos y al^ Banco de 
España . Como usted sabe, i.̂ ŝ c-vrera.? es 
tan m u y ma.l; todo está agotedo. v a ve-
oes la necesidad empuja, y es preciso po
nerse e;?te uniforme y .«ervir al público, sin 
que el pUD.ico adivine quien «.•. ó qué olaíse 

que humijclomente .le 

¿Cuáles son las aspiraciones de meJorq^ 
que tienen ustedes? mejoras 

—lAs que en estr ic ta just icia tenemos 
derecho á pedir . Menos horas de t rabajo 
y un pequeño aumento de jornal . P a r a col 
m e r h a y veces que sólo disponemos de 
.media hora! , y como no podemos hacerlo 
en casa, esto representa un gasto, que r e -
duce considerablemente nues t ros escasísi
mos pueldos. • • 

—Tiene «.jled ray.ón: es de íust icla lo 
que piden ustedes, y no duden que ¡o lo 
gra rán . 

J.a jj,Td;Rr-r,x naga, al paseo de Rosales 
foneurndí.^imo y alegre, bajo l a luz blan-
rjulMma de los arcos voltaicos. Me despido 
ue mi amaol.-^ interlocutor. 

i ;n la oquedad de u n a ' noche de luna, 
.ioian 1̂ 3 notas Oo una canción popuiarT-
sima, fccn r i tmo cyndencloso. . . E l tranvl-i 
se peñeren n.¡»'ch^. y SVH luces amar i l len
tas van íi hundirse en las somhras del Par
que del Oeste . . , 

COBRO \-AllGAS 

ue per.'r-ona 
sirv.:?... 

as la 

El Arzobispo de Granadi a 
PSR TELEGBArO 

TORTOSA 1 1 . I S . 
De&pués df haber visiiado el Obser. 

vatorio del Ebro y de recibir la visita 
de las autoridades, hoy ha salido para 
Vinai'oz el excelentísimo .señor Arzo
bispo de (íranada, acompañado de sn 
familiar. 

Se adtn i tcn esqnelas en la i m p r e n t a d e es
te perifiáieo, Mbeptac!, S I , h a s t a l as í « s 

d e l a ina<lri]g»4i«^ 

M I S a N O O a E , H E D E O © R 

DE LA POLÍTICA 

DE LA VIDA 
» ^ I 0 F E S DEI. DIAl - , _ ' 

Aunqus no "ei£BQl8.1snsnCe, ofioioaasneate" 
sate el QoMei-no español que ei alemán sits^: 
pende la concesión de Jo •'¡moSialata cerra!" 
al BaisuU hasta Que Uqmde las cuentas que 
con nuestra Patria tiene pendientes. 

Suponemos, pues, que aun las más súspU 
caces quedarán satisfechos. 

El Cutido de Bo'mcLv.o'iíCS ha liailado razo
nablemente al afirmar que, concluida la gue
rra actual y hecJia justicia al es; hanaido mor 
rroqvÁ, no habrá motivo para qti.e Alemnn'ia 
110 le conceda su protecci'>n. 

Da suerte que ni la opinión, ni lo.', Jioin-
Brfts e!<í Golñeriio de la riucíón twj^Hija lian 
pretendido un solo instaiite vulnerar nues
tros derechos, ni herir nueslra:^ snsceptiU' 
Udades. 

El cfiten-dimic-iito gcrriis'iio, profumlo y 
práctiiM, sabe saltar por dina da los accidcii-
tes iJeUKnoMes para atenerse á ¡a esencia 
co¡'--'miiaJ)ío lie las cose.í. 

Y accidfíiUcs en cxto CÍ/SO son I/M des visi
tas hovhas por Don Alfonso á Frauda., li'i '<r 
nu7¡ca á lierUri. AcciS-cnífit son el Tratado 
hispo,nofrancés, y la real adhesión de Espc.'ía 
á la " ' l^lple e a í e n í e " . 

'!-!se?!';'a es, en caintio. la Síiv,nc:ón fieogrit-
fieri de España y de AJc/na'iiia, y los cllinas 
de lisia y aq-<<,(Ua .y to ccnsigiti,c4te diversi
dad do prodnutos. Escn'ikj, es ianihicn la i".s-
toria de amhos p-aehlo.';, deade Eelipe e' ilev-
snoso y Ma^xi-niiUoMo de Austria ha¡^la cl pii-
mcr Boruóii. To'lo ¡Uiúo y por ragoncs niuv 
coiTople-Jas cx'gen, y á vecs imponen, co'.io c-.i 
la Conferencia de Algeo^ras, ia atiíinza his-
panoalcmana. 

¡Y lo acoi<l6iital. JÍCW-JÍ 

¡Y To cienoiel, pcrmanrc! 

El Sr. úassct fia consumido 'íiilegro cl Con
sejo de 'ministros del viernes explicando .5-f« 
proyeetoí. 

Y, jludavia ru> coiicluyó do cxflücarios! 
;Ctiantí^iino nos alegrariv^s de no iia'oc:- si

do 'irdmstroís cucr! 
Preferimos que nn aviar por destapar, re

cién Tlcgadü del p.ichlo, ¡wv lea tres dranias 
áureos... 

—o— 
Otra i.vi lia!'- salido tropas de "Ceaía" , do 

Tetuán y de Lauzien; lian Uvondo hasta "Sd-
diüc"'. y... han vuelto á sus cuarteles. 

¡Eii eí viaje lian sufrido C-i liajas! 
Seguimos sin entenderlo... 
Continuawjos viendo pur'ínicnic una ino

cuidad, ardiúesca que nos oW.ga á prcguniar 
con cl fabulista: 

Tañías idas y venidas, tantas vueltas y re-
vueltas, quiero amiga que one ñí^os: ;,So& 
áe alguna utilidadt 

—c— 
En los Balkar.cs, el rcsalcero da conAHipi's-

tciicias intcrnaciorales 'más, más estuoso que 
recuerda la Historia. 

jAJiora Rumania declara también la gue
rra! 

Lo mÁs repugnante d.n todo la actitud de 
las grandes potencias, que delrá.s del telón al 
paño, accciian el momento de caer como bui
tres sobre la, carne de los Estarlos rpverios... 

—o— 

El Sr. ViUanueva, eiicantado de la vida. 
Allá por McliXla va visitando «o sé cuán

tas cosas. Todas las encuentra excelentes, 
modernísi-ma-'j, riwd,elo en todcs los paseos, 
más ó rn-enos oficiales, ocurre lo propio. 

Lo Tnaio es que Mega la ocasión de que sir
van para algo, y con toda su bondad fallan 
deplorablemente. 

En, Barcelona se Tía reunido md AsamUea 
de "ba rbe ros" . _ 

¡Horror! 
La algarabía de ta ierre de Sabef fué con

cordia silenciosa en comparación con lo qu^ 
debe haber sido esa Asamblea... 

R. B. 
., . . .—;»^^*— ' 

Iccideíite aytomofista 
Al regresar de Morata, y en la ca

rretera de Ei Empalme, en Chamartín, 
frente á Mandes, sufrió un accidente 
el automóvil que conducía á la señora 
condesa viuda de Areentales. 

TJn rapaz, al pasar el auto,Jhizo ade-
imán de arrojar una piedra al vehículo; 
el conductor pretendió detener el co
che, haciendo jugar el freno, y, una de 
las cubiertas de las nicdas se despren
dió, 3'endo á .parar el auto á üa cu
neta. 

La señora condesa, con la violencia 
del choque, cayó al suelo, sufriendo 
varias magulladuras que, por fortuna, 
no son de gravedad, amrqiie le obligan 
á guardar cama. 

La ilustre da,ma. continúa mejorando. 
Deseárnosle un total restebleeimien-

to, congratulándonos de que el acci
dente no haj"a tenido nms deplorables 
consecuencias. " 

BN l iA P B í S r o E I f C T A 

CONSEJO DÍM!N!STMÍS 
A ía eníradí i . 

A las cinco s a punto de la t a rde comen-
aó el Consejo de ministros oeie'orado uyer 
en la Presidencia . 

Conio de costumbre, lo.s !n.|iih,Lros TUP-
ron interrogados a l en t ra r por lo^ poiio-
disiX"!, unte qnlene^ n'-aTi)ft,<ítaron yue no 
llevaban asuntos. 

F/1 Sr. Gasset dijo «nc ti.aia, cuenta íi sus 
compañeros de \ a i i o s proyecto,", v que 
de poder, Fometerla al exa<nea «ia I09 de-
m a s mi r l s l ros varios pxpcdieaieb sin im-
portanciJ , por «¡er de puro tifiniite. 

VA genera l Luque llevaba también <JX-
pcdientes, sesún dijo, relativos á «na su
bas ta para. adQüisioión tíe mater ia l da gue
r r a y rtf «alakoía pa ra n u e n r a a í r o p a t de 

Prog i jn t aa j so&re si t«nía íiotlelas lu
cientes de la eampaña , i'Sjo que lía,-ta la 
hora üe ir á Congejo, uo había, recibido tf-
legrraina oíieial ninguno, si bien suponía 
qTie ajfv rt hov efeotiiatía u n a cvliimna 

ge nuest ras fuerzas , una nueva operaciún 
en Teíufcn, 

Iios ministros de Estado y de Gracia y 
Justicia despidiéronse de los periodistas. 
El Sr, López Muñoz m a r c h a hoy a San Se» 
hastian, y el. Sr. Bodr íguez de í a Borbo
lla propénese i r a. Sevilla, acomipañando á 
su fajnilia, y regresando inmedia tamente á 
Madrid. , 

El Sr. Ruiz J iménez declaró que por su 
par te sólo llevaba al Consajo unos expe
dientes de escuelas. 

E n la breve, conversación que con los 
periodistas tuvo el Sr. López Muñoz, man i 
festó que hab ía recibido las visitas de mon
señor Rag'onessi y del embajador de Aus
tria, quienes fueron á despedirse de él an 
tes de emprender su veraneo. 

P o r último, refiriéndose al incidente de 
la Habana , quitóle toda importancia , aña 
diendo que en el niodo de expresarlo, cOn-
cuerdajj perfectamente nuest ro represen
tan te en Cuba, y el represen tan te cubano 
en Madrid. 

Nada más dijeron, a l eatriar, los mi 
nistros. 

~ A l a sa l ida , 

A laa siete y media Se la ta rde teTminó 
el Consejo. 

I/os.i minis t ros encargaron a. su compañe
ro de Fomento de dar á la Prensa refe
rencia de 3o t ra tado en la reunión. 

Dijo el Sr. Gasset que el Consejo se h a 
bía dedicado casi ünickmente al estudio y 
examen de varios asuntos de su depar ta 
mento, de la Dirección de Obras públicas. 

E l niSnistro de Fomento expuso an te 
BUS coiM.pa8eroa los planes que tiene, á los 
qua los ministros hicieron varias obseiva-
ciones. 

El Sr. Gasset estiívo hablando cerca de 
hora y media. 

El Consejo se suspendió, por tener nece-
siijíjd de m a r c h a r el presidente á Villalba, 
pa ra fíespedir á S. M. 
- Los proyectos del Sr. Gasset continua
r á n siendo • examinados y discutidos en el 
Consejo próximo. 

- — • — • * - m * - — ' • — i 

'iTormadón militar 
[ _̂  Mat r imonios . 

Se concede Ueea-eia .para coa t rae r lo al 
cap i tán d e lQfa,nterfe D. J a s é Rica Plá. y 
al iprimer t en ien te .de Caballería B . Ped ro 
Ríanos . 

[ Br igadas y sa rgen tos . 

Iiisítancias aeses t imadas : ITaa -del bri
g a d a d e Infan te r ía D. José Alonso LSpez, 
sól le i tando m a y o r eíeetividaid e n su em
pleo.-

O t r a de D. P e d r o Temiprano, q a e s o . 
l ici ta se le considere d e proeeáeneia dd 
reenaplazO en vez de. vo lun ta r la . 
. Ot ra de D. Fel ipe Alemán, sol ic i tando 
abono de tíenflio p a r a efectos de reaagan-
©hes... 

Ot ra del Bargento d e Infanter ía D. Boni^ 
íac io PortJiUa ea súplica de ser clasiflcado 
í>ara efectos d e reenganche e n l a l e y d e 
15 de Ju l io del año .próximo pasado , como 
si fuera d e reemplazo, 

Vis i tas . 

Aiyer b a a vis i tado a l min i s t ro <d8 la G u e . 
r r a el cap i tán genera l de Cata lúSa, geñot 
Woyler , y los genera les de división Arlzón 
y Samdino. 

E N mWETí \ ' • 

HORRiBLE EXPLOSIÓN 
POR TELEÜRAFa 

Tfes u m e r t o s . T r e s heri í los g raves . ¿Más 
víct i jn«s? 

• J E R E Z DE LA FRONTERA 11. 18,10. 
í ^ t a ta rde ha, ocurrido vsm. t remenda ex-

íáosión de pólvora en ea taller del pirotéc
nico José Gassirv ei taado en la «aUe de Val-
derramiss. 

Quedó destruido par te del taller, iiieendM.n» 
dpse el r ^ t o . 

Al 'ruido de la explosión acadieroa al lugar 
del suceso cenibeiiares de personas, las cua
les, en anión de I03 l)om'i)eroa, oomenzaroin 
á l a extinidári' del fuego y á auxil iar á las 
personas iine había dentro del taller. 

Tamibién acudieron fuerzas de Carabineros 
y ds la Guardia civil y toíias las antoridaides. 

Muchos ipenetraron en la casa, arriessatiido 
SU.S vidas por s a i v w a los que había denti-o 
del loeai. 

La.s lliamas lo invadían tod-o y la operación 
Sra t an difíeU como es-pnesta. 

Ai&Bvaáa hac ía más laboriosa Ja operaciórj 
ItjdeñiQisnieía del ge r tMí j ' d e ineendios .y la 
falta de presión de las aguas. 

Se realizaren aotos heroicos. 
B! guardia munieipal PraajciK» García, pe

net ró en el edificio atravesanido las llamas, y 
coiKteuió sacar á peco á la niña de cuatro 
años LUÍS43,, hija del pirotécná'co. 

¡La cr ia tur i ta sufría graves guemadnras en 
diferentes partes del cueiiMD. l i r a hermanita 
suya, de seis m-esra de edad, murTó" ca'nboni-
2a4a. 

También fasron salvadoís e! pirotécnico, t u 
esposa, Rosalía Liaño, TIQ hijo de ambos de 
catorce años de edaid, y el abrsro Sebastáán 
Bautista., todos gravemente heridos. 

A poco d e itügresar en el Hospital nrorie-
ron Rosalía y su hija L-uisa, 

En laa casas contiguas ai taJier se produjo 
^ r a n pánico, , y muc-hos vecii'OíS, auxiliados 
por boni'beros, guardias y otras peiísonas, des
alojaren sws, •vxñ&siésB por temor á que se 
propagase el siniestro. 

Este, por fortuna, fué localizado á las suia 
de la tapde, y lo liiiihiera sMo imuahó aa tes si 
el servieio de incendies no fuese tan defi^íden-
te . Bn las -taiegas de Pedro Domeeq, cerea-
nas á la casa Ir.cenidiada, se produjo gran 
a l a n n a e a los pr imeros momentos, pues da 
haberse propagado el fuego has ta las bode
gas la caljastroíe hutoisra sido enorjae y lajs 
víctimas se eoníar ían por eenitenares. 

Niiagmio de los heridos ha podido decir si 
había deníro del taller miS personas, por lo 
cual se Ignora el numero exacto .de víiáSmas, 
pues es poslhle que haya pereoiao alg^ma otra 
pérseíi'á.. 

La consternaeión eíj general y hondísima. 
a AyuEtamieato íu?, TiRspenséitló la sesión 

en señal de duelo. 
La ftX.plosión fué tan enorme que se oyd 

en todo Jerez; a.9í, piie.'S, casi todo el vecin
dario aandíü & presenciar él Biniesíbro y á 
aymlár á la estimcióa del fTi'Sgo. 

•Se desconocen las causaa, paes n i el piro-
téonieo n i .las áein&s personas que habla en 
la ca«a notaron nada estraflo has ta q-ue «e 
produjo la esplcmWn. 

El JuKgaido infstriiye íiillteiiciaé. 
Los ' bófBbercs tratoajací • aot ivamsaíó para 

ver si entre lo» escombros encuentran algfin 
c«cíáver, 

E"" estaSo de los t res heridos cis gravísimo 
y se cree q\m t endió trlisíe tlesentecei 

UN DOCUMENTO 

Excelent ís imo y reverendís imo sefioií 
Oblsijo d e S a n t a n d e r , 

Venerado h e r m a n o y m u y quer ido ami 
g o : A su notor ia ilustraición no se oculta, 
q u e desde hace pecos años , como ohede-, 
ciendo á un plan, se vienen promulgaji i io , 
mu l t i t ud de disposiciones acerca de Ins(-
trueción [pública, con t ra r i a s unas mani í ies . 
t a m e n í e á, los derechos de la Iglesia, y 'Sus
ceptibles o t r a s de in t e rp re t a r se y aplicar
se en d a ñ o suyo. Tales son, por no ci tar 
m á s que algunas , el iseñalamiento de l a 
pel igrosís ima coeducación sexual conno 
or ientación pedagógica, las r e fo rmas de l a 
iBaeuela Super ior del Magi&terio con d e -
t 'r imenío de l a enseñanza d e la Rel igión, 
la m e r m a d e a t r ibuciones en los profeso
res d e la expresada as igna tu ra , las Bi
bl iotecas c i rculantes coa l ibros conlenicloB 
en el índice, la seculai ' izaclón eomple ta 
de las E s c u e l a s Normales d i r ig idas por 
Religiosas, los atajques á la l iber tad de e n . 
sefianza ga ran t i zada por la Const i tución, 
la diapensa en favor d e los dis identes d e ' 
as is t i r S, la exiplicación del Catecismo en-, 
las escuelas, la supres ión de los exámenes 
p a r a la asignatui*a de Roligión on I04 I n s 
t i tu tos , la abolición de los iJi-irilegios con
cedidos de an t iguo á las Ordene^ docen. 
tes , la (postergación del ipítrroeo en la'? 
J u n t a s locales d e Priimera enseñanza, e l 
influjo escandaloso de los sectar ios en los 
a l to s Cen t ros direct ivos y el Real decre to 
de 5 de Mayo úl t imo que , á infracciones 
legales positivas, j u n t a b a el no mencionar , 
en modo a lguno , la ia te rvenc ión d e l a 
Iglesia al disponer deta l lada y extensaiipen-
t e la inspección de la enseñanza . Omisión" 
ésta d e t a m a ñ o bu l to mot ivó u n a consu l t a 
opor tun í s ima del señor Nuncio Apostólico, 
que t a n t a s p ruebas de celo y discrecióm 
es tá dando, á la cual el min i s t ro de Ins 
t rucción púiblioa y Bellas Artes, Sr. Lfi¡pez 
Muñoz, ha contestado'cjue ".por esa med ida 
no se a l t e r a n los derechos q u e la ley d e 9 
d e Sept iembre d e 1857 y demás disposi 
ciones concordadas conceden á l as au tor i 
dades diocesanas". 

A u n q u e l a contestación no podía s e r 
otra , pues las leyes del ri.eino, ap robadas 
por las Cortes y sancionadas por l a Corona 
<y ,más si h a n sido concordadas po r a m h a s 
potestades , no ipueden derogarse por la vo
lun tad d e los minis t ros , t iene g ran impor
t anc i a esta declaración autor izada de q u e 
subsis ten vigentes y no han perdido nada. 
de su fuerza las a t r ibuciones que, e a orden. 
á la enseñanza oficial, reconoció á l a Ig i e -
Bía la potestad civil. 

Dichas facultades, á más de ser su e je r - ' 
ciclo por m u c h o s conceptos a l t amen te i>ro'. 
vecíhosos, conviene n o dejar de llevarle á lai 
(práctica, á fin do q u e no se a legue su d e s ' 
uso como ra s^n para suprimiríais. A iflüita-
ción d e lo, que aiacemos los ^prelados a l gi5¡ 
r á r la visita de la diócesis, los a rc ipres tes , 
en sus respectivos distr i tos, in te resa mu* 
ctio que inspecedonén las Esouelas p r ima
r ias , coniforme á. las Reales cédulas de 24' 
d e Marzo y 4 de Abril de 1852. E s l^-Sti" 
ma g rande que todos los curas , según l o 
previene el ar t ículo 81 d e la vigente ley de 
Inst rucción púhlica, no tengan "reípasos d a 
Doctr ina y Moral c r i s t i anas p a r a los n iños ' 
d e lag Escuelas e lementales , por lo menos 
u n a vez cada s e m a n a " ; y q u e no exaimiueii 
mensua lmen te de Doctr ina, conforane m 
les recomienda en el a r t . 46 del no d e r o 
gado Reg lamen to de 28 de Noviembre ^ 
1838. E l a r t 42 del mismo, c o n a r m a S ? 
po r disposiciones deroga tor ias de ptraí? 
con t ra r ias , d ice t ex tua lmente q u e "en loa 
¡pueblos donde (haya la loaible costuajhre 
d e que los niños vayan con el maes t ro 
S, la misa parroiquial los domingos, se 
Conservará, y donde ¡no la hub ie re propu» 
r a r á n introduioirla los mafostros y las Co
misiones respec t ivamente" ; y t res" axtícu* 
los -m.ás ade lan te se manda en absoluto 
que los niños "senám Cipndtwtóos á la 
iglesia ipor el maes t ro p a r a que se confie^ 
sen" . 

•Bn pleno Pa r l amen to se h a dicho por 
los r ep resen tan tes del Gobierno, q u e si el 
Pode r civil fal ta en sus deberes en mate 
r ia de enseñanza, fal tan tajmbién las a u 
tor idades eclesiásticas ^l no ejerc i tar los 
derechos que la ley reconoce; y sería muy; 
t r ibte que esto pudiera .decirse con ver
dad. 

Poro de poco servir ían inculcar á los 
párrocos la conveniencia suma de usar la$ 
facultades q u e re la t ivamente á la ins i rue-
cióa oficial les comipeten, si al ejercicio 
de las mismas pone m á s ó men^g ab i e r t a 
mente los obstáculos posibles y ponen 
todo el esfuerzo en eludh* la c u c a d a de 
su intervención y bu r l a r su vigilancia los 
jefes de les Centros de instrucción ipáhlica. 
De aíhí las reconocidas y nunca bien pon
deradas venta jas de da r la c a r r e r a de • 
maes t ros iprimarios y profesores no rma le s 
á seglares d e confianza absolu ta y aun 4 
seminar is tas y sacerdotes , que secunden 
los deseos de la Iglesia con la saña dee t r i , 
na y los ejemplos edificantes, é imi tando 
la unión y m u t u o auxilio do nues t ros a d 
versar ios ayuden ú. o t ros católicos á. subir 
á las cá t ed ras y á ocupar pues tos da Iniá-
ipectorea. 

A la vez que procuremos, aún á cosía 
de los mayores aa,Briflcios, a u m e n t a r el nil-
mero de los buenos maes t ros é influir ex
tensa y profundamente sobre la enseñan
za oficial, impor ta mucho q u e por todos los 
medios legales nos apongamos á q u e sa 
quebran ten las l iber tades re la t ivas á ia insi.. 
t ruceión cons ignadas en el Código í u n d a -
raental, y que se favorezca á las inst i tu
ciones rel igiosas dedicadas á la . enseñan ' 
%9,; y se fomente la asis tencia á la Cate-
quesis ; ,y se (predique á Ips padres de fa
mil ia la est r ic t ís ima obligación en q u e sé 
SiaíUan de a p a r t a r á sus {hijos .¿¡e las es
cuelas ant icatól icas y de las m a l a m e n t e 
•llamadas .neutras y de las bibliotecas don
de se ofrecen l ibros .contrarios á la soeie-
d a d y á l a fe c r i s t i ana . 

Me h e pe rmi t ido d i s t rae r le de sus ocu_ 
Ipaelones exiponiSndole es tas ideas, no por
que dude que tenga o t r a s n i ipara l levar las 
á la prác t ica necesi te su reconocido celo, 
•excitación de nadie , s ino ¡para desahogar 
en el suyo m i coraKón opr imido con las 
t r i s tezas 'de lo presen te y con el t emor 
'de lo 'futuro, y p a r a 'que unidos n u e s t r o ' 
t r aba jos , como io es tán nues t r a s a sp i r a 
clones y afectos, busquemos medios efiea, 
..cas d e ini.ipedir que se descris t ianice y acá 
•be de secular izarse , en .perjuicio d o ios fie 
les quo nos es tán encomendados , la ensíi 
.fianza oficial de nues t r a qtí&Tláa P a t r i a . 

De V. E . afectísimo .hermano y amlgí 
seguro servidor, q, s. m. b . , 

t F B . G. M. CJAB. AGUIRKB, 

gTa.ii
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Bábado 12 de Julio de 1913 :s3?jcv J 3 : I © 3 S . < ^ ' 1 ? : H MADRID. AÑO i n . mm. eie 
Nos adl ier imos plenaimente a l cmiaen - f 

t í s imo Cardenal , y Jiacemos n u e s t r a su lu-
.miñosa c i rcular , y recomendamos su lec
t u r a á los pár rocos y á los fieles, p a r a 
que, en c u a n t o d e ellos depende, p rocuren 
aue no sean esiér i los sus enseñanzas . 

San tande r , 4 Ju l io de 1913. 
t E l i OBISPO 

L05~BAZKAMS 
POR TELÉGRAFO 

; P A R Í S H . 
• E n ¡a. Liegaéióu do Grecia ee lian recibido 
Sffticías'deíaiUa,da3 de.la. batalla de, Es t runicht 
isa, qáé lia constituido, un igran t r iunfo pa ra 
Ms atraías li«I"enas. He aquí un trozo del te-
iegrarña oficial que las comunica: 

"Una fuerte seocfSn dol Ejército heleno 
aseguraba los movimientos 'd-el ala dereoiía, 
dabjéndose en grai.' par te á ese detalle el éxi
to de la báitMl-a. 331 combate comenzó el día 
7, L a Imíanterla griega avajizaba por unas 
pendientes de <iue pre-rtamente y dieíspués de 
grai t td« esfuerzos, s s había aipoderado, en-
íaasado á ..Ja, bayoneta contra las filas búiga-

»ra3. Después de dos días' de iLioesantes c-orn-
i a t e s d ¿ a i o j ó la Infanter ía ^griega á la Ar
til lería búlgara de sus posicioneB. En la no-
clie d-8 ese misnio día u n regimiento tteteno 
ocupaba ,1a poblacióa de Bst rnni íMza, des-
p u & de ápilastar al Ej í rc i io búlgaro. Las ba-
3 ^ en amibos bandos fueron grandís imas, 
haista M'punito d e haber tetado los griegos 
15.000 tíomtors íuera de combate y 25.000 i o s 
ibülgaros." 

El Ejército ru tnano ae b a apoderado «e 
BUistria ein oposición a lguna por par te de 
Sos búigaro®. Los 300 saldados que la guar-
nficlan se rindieron con armas. 

El Gobierno de . Rumamía ba acordado to
m a r par'te en las negooia.ci<wi® para el re-
íparto defiíiitivo de los terr i torios ocaipados 
d u r a n t e . l a guer ra turcobalkáni ta . 

El ílesy Garfios iba declarado la guer ra 'á 
Bulgaria, ordenando al minis t ro rumano en 

'Sofía gaio salga inimeínatamen.te para Buoka-
•resi.. Él minis t ro meniCionado «niTegó al Go
bierno biagaro la nota de declaraeióoii de gai«-
ara, é inmediatamienitc abandonó el país con 
todo el personal de la Legación, quedanido 
•encargaaib en su Sijgar el minisita-o d« Ital ia , 

El GCíbierno "búlgaro lia protestado d-e esta 
jfteclaraición, dicieido que s u naición ba pedi
do la paz insi'stentegnenite. Además h a llama
do sobre .este asunto la atención de lais pó
temelas, ratificando su deseo dé qu© no "'0«n-
ü n ú o á aabual estado de cosas, 

Aeenca de la deolaraeión r u m a n a "La Ma
ñ a n a " publica un axitfcnlo en.el que se áse~ 
gura, que sei'viós, griegos y montenegrinos 
es tán íflispuestos á firmar u n anmisticio- á con-
diioióíi de. que Buílgaria acepte l a s bases de 
HH t rá íado de paz. 

El min i s t ró de Buílgaria en Bucfcarést dls-
jifinesa á nsarohar á su nación en vista d«íl 
lestado de las cosas, o u a t d o reciibló un tele
grama' d e su Gobierno ordenándole perniBíie-
cer allí. ' 

'Ü31 alto fuDicionario turco h a dfeclarado que 
Turq.uía se ve en la precisión absoluta de 
ocupar- los terr i tor ios que perdió. E n el caso 
de que Jos búlgaros evacúen el terr i tor io 
mencionado sin resisitencia, ¡las «troipas tur
cas no .pasarán m á s allá de la ' marcada línea. 

Tanto Bnlgaria como Tunju ía se fortifi
c a n ; la pr imera cerca de Cíiataílja, la s>^un-
da en Vinitza, donde Tesi&tirá el pr imer en-
v » e de servios y griegos. 

—A E.,usia Ilegal' noiílcias de que su acciSn 
pacificadora Jia cansado excelente ianpresión 
on tedas ilas nacioines. • Insiste en sus gestio
nes amistosas corea' d e determinados Esta
dos. 

—'XJ;ji, periódico alemán asegura que el gs -
n e r a í Ivanaíf, oomandante úe la primeira dl-
vlsióc* ibfflligitfa, se ha renidido con todas la§ 
t ropas á sus órdenes. 

—De Belgrado recibe ' 'L 'Solair ' ' que so ha 
entablado la ia g ran hatai la en Kustendil , . 
.. ^ : ~^^-^ — ^ ^ " . 

FDB TÉLEKRAFO " " > 

Peregr inos a lemanes . 
ROMA 11. 

t H a llegado 4 ésta la peregrinación ber
linesa, fo rmada por 700 personas, que pre 
side el párroco de Sclieidlwar. 
- Procede de Milán, donde h a visitado el 
sepulcro de San Carlos Borromeo, edifica
do por ' ei Cardenal Fe r r a r i . 
; E l dbnxingo será recibida por Su Santi-
'aad en el patio de San Dámaso.—Turclií . 
>•• • • • ' •' ' ~ ^ ^ - > " " • • ' 

ClIíaeiila'Bptadén 
f SESIÓN EXTKAOSDINABIA 

iBajo lia pres idencia del Sr . Díaz Agero 
eel&bró aye r sesW5n ex t r ao rd ina r i a la Díipu-
^ciifiai próvinciah . 

Jt^é a b i e r t a á l as once d e l a ¡mañana. 
iLelda y apirobada el a c t a d e l a sesión 

Bnterior, é n t r a s e , en e l Orden del d ía , po-
¡náéndose á d iscut i r un dictaanen de la Co- . 
misión d e Beneficencia, pToponlendo el 
giomfbramiento d e la. s eño r i t a Rosar io Lacy 
y .Pal:aicio p a r a la ¡plaza d e profesora enear-
g a d a d e las enfe rmeras d e la Casa d e Ma-
.tísrnidad. ( 

E l d i c t amen fué r e t i r a d o . 
A con t innac ión se d a c u e n t a d e n n a c o . 

teiunlcaoi.5n del decano de l Cuerpo Médico 
¿e l a Beneficencia prcwiaoial, solicitancíO' 
Síutorizaciótn p a r a hace r hombratmlento de 
a l u m n o s i n t e rnos con sue ldo . 

Be opc^ne á, lo q u e s e p ide e n la coonual-
cacióu el Sr. Sor ia , en t end iendo q u e estos 
momíbramientos deben i iacerse m e d i a n t e 
.coaicTKrso.- v -
^ Dice a d e m á s el Sr . Sor ia q^ne debe aicor-
t la rse q u e los c i t ados a l u m n o s no (puedan 
4isfru'tar de n i n g u n a re t r ibuc ié í i . 

iCont-esta al Sr . iSoria ejl diiputado Sr . Lar 
go Cabal lero , mos t r ándose pa r t i da r io de 

^que lo® a l u m n o s i n t e rnos sean re í r ibuídoa, 
p u e s la Diputaoián en o t ra 6 en es ta forma 
debe reni 'unerar á' aiqueUos q u e le p r e s t e n ' 
ioe servic ios de su t r a b a j o persona!. 

iPide s e »ac« ia & lo deanandado e n l a 
' eolicitud ipor el decano y q u e se as ignen 

BueMo á t o d o s los nomftirados. ( 
Deepuiés de u n a dlscueión en t r e ambos 

(diputados a c u é r d a s e qu« la pet ición ipase 3, 
.estudio d e la Comis ión leoiresipondiente. 
.' Después se d i scu te uñ dictaanen de la 
'Comfeióa de Gobernación, p roponiendo ¡a 
cesan t ía d e un capataz... La cesan t ía es 

-aprobada ipor vbtaición, desjpués de uSTvivo 
' inc idente e n t r e var ios d iputados . 

Se e n t r a en l a diecusión del dic*am«n 
p ropon iendo q u e , s é g i re u n a v i s i t a -de ins
pección a l A y u n t a m i e n t o de San Lorenzo 
deil Eísftorial. 

E l Sr . E\;rnández (D. J u a n ) , in te rv iene 
e n la d iscus ien auguTando que &n los l ibros 
d e didho Ayun tamien to se 3ian' comet ido 
g r a n d e s i r r egu la r idades , dándose el caso 
d e aipárecer cotmo pagadas á l a DJiputación 
y á l a -Haó ienda va r i a s cant idades que no 
lo h a n sido. • 

Después d e u n a la rga discusión se aiprue. 
toa l a pro^posición ipo-í 17' votos é n p r o y 6 
en con t r a . 
:•' Queda cons t i tu ida l a Camis ión reapeetl-
v a q u e h a d e g i r a r la vis i ta por los 6ei5o-
r e s Hered iá y Cafiíelló, pero como éste fú-
. t imo se 'cfpÓTiga á fo rmar pau-te -de ella,' e ! 
pres iden te ' ác i ie rda que ' l a •Comisión'sea de-
signaiáa po t votaición. 

Variflca-da é s t a r e s u l t a n elegidos los d!. 
pu tadoe Sires. L a i r o c a y BorraUo. 

'-, Sin discujgón. soa aprobados todos los 

d ic támenes d e la Comisióñ 'de Gobernación, 
q u e figuran en el Orden de l <3fa. 

Se e n t r a eeguidaimente en el a s u n t o inté'-
resíinto ao la sesión, que ea el expediente 
ins t ru ido por el Sr. Soria sobre funciona
mien to d e la sección d e cuen tas munJcipa-
iles. 

El Sr. Soria p r e s e n t é un dic tamen, en éí 
q u e como resu l t ado del expediente , propo>-
ne la des t i tuc ión del jefe de dicha sección 
Sr . Carnicer , así como el t r a s l ado d e la 
c i t ada d-ependenoia al edificio d e la Corpo . 
ración. 

Después de discut i rse sobre si es ó no 
p r o c e d e n t e la discusión del d ic tamen , por 
ha l l a rnos en período electoral , se aCuérida 
po r votación no t r a t a r del asun to . 
• •Jarlos d ipu tados se ausen tan del sa lón; 
(pero eoano la mayor í a d e los que quedan 
es p a r t i d a r i a de que el d i c t amen se dis
cu ta , ábrese la d iscus ión. - " 

-El Br. Sor ia hace uso d e l a .palabra^ e s 
poniendo ios hedb-os, de los que -hace h i s . 
tor ia , y di r ig iendo d u r a s y concretas cen
suran con t ra los agentes inspectores de las 
cuentas • que después ; e r a ^ .comisionaidos 
cerca d e los pueblos de la provincia . 

Se que,ja fie que las cuen ta s de la Sec-
ción no se h a y a n publ icado de ta l ladamen
te en el Bolet ín de la provincia. 

Al Sr . Sor ia contes ta , -para a lus iones , el 
Sr. Montoya, y en votac ión o rd ina r ia -se 
ap rueba la cesant ía del jefe de la Sección 
di. « . e n t a s municipales . 

¡Sin discusión se aan-ueban var ios d i c t a , 
manes de las Comisiones de Personal , In- . 
vestigación^ de nuevos establecimientos. 
Beneficencia é Invest igación. 

Los Sres . Montoya y Chávar r i d i r igen 
var ios ruegos y p regun ta s á lá Pres iden
cia, que contes ta el Sr. Díaz Agero, y se le
v a n t a l a sesión é las c u a t r o de la t a r d e . 

—..; -^.^^ . „ 

Til *T̂  

•... y á las diez eii 'Tet-aán. 
. E s t e Te tuán es el e m i n e n t e m e n t e nues
t ro , el cláísiico, ©1 d e los schotis domimgue-
ros y las papa l inas deímocuáticas, el T e . 
t u á n a l eg re y cast izo, e l . de l as " s a b r o s a s " 
eh'Uleta« "asá 's" y el "i^eleón" "o lo roso" y 
z a r a g a t e r o ; e n fin—ipara acaba r d e una 
vez—el Te tuán de u n a pe r r i t a g o r d a " t i r e " 
u s t ed—sin "paquear ' ' -^ jpor el camini to d e 
aquí 6 ipor el de "a l lá" , y todavía le quedan 
o t ros dos caminos p a r a un el i jan . 
, E n es te Te tuán , y rio en ei o t ro , es don
de t enemos q u e es t a r por las " g ü e ñ a s " 6 
po r l a s "mal las"—¿lo "haibéis us tedes en
tendió , a í loiona 'os"?_-esta noche; á las diez,, 
p a r a l legar á tieimipo de e scucha r l a s ar-
tmaniosas no tas de una " m u r g a g a d i t a n a " 
que haná las delicias de l ipúblico desde las 
diez h a s t a la -media. 

Después . . . 
Después, si el -Kai-snli no s e opone leon 

una "mojai ía l í i ta" de esas q u e dice R o m a , 
nones , se verificará una g r a n co r r ida d e to
ros, en la que -dos va l ien tes riíadrileños, los 
"nincihis" Antonio -Segura (Segur l t a ) y Jo
sé" Morales (Os t ionc i to ) , e s toquea rán cua
t r o bichos d e D. Banti-sta Gómez, de ,pot 
un pueblec i to ce rcano á' ía villa y cor te . 

La E m p r e s a te t iuanl—^segúnel la misma 
a n u n c i a — n o h a omit ido gas tos n i éacrifi-
cios p a r a hace? u n a soberibla ins ta lación d e 
arcos voltaicos, con e l fin " d e q u e los es
pec tadores gocen d e uifa t e m p e r a t u r a ag ra 
dable" . .. 

Yo creo q u e p a r a es to de la " t e m p e r a , 
t u r a a g r a d a b l e " h u b i e r a sido prefer ib le "po
n e r ven t i l adores ; p e r o l a emspresa cree me
jo r poner arcos voltaicos, y ¡váyale us ted 
con coplas al s eño r al-caldc! 

Coa que ya lo saben "ust-fe", ;Bsta no
che, á lae diez, co r r i da de tofos en T e l u S a 
de lías Victor ias , y c ié . 

L a a l t c m a t í T a de l sofiop Posada . 
Maííada domingo t o m a r á l á a l t e rna t i va 

de m a t a d o r de to ros el joven d ies t ro Curr i -
to Posada , a c t u a n d o de padr ino el casi i-etí-
r ado Antonio F u e n t e s . , _ 

El "soleri ie a z t o " t e n d r á iltugar en la Pls^ 
za de Toros d e P a m p l o n a . 

y en Valencia ¿ q u é ? 
P u e s en 'Valencia cas i " n á " . 
¡Una ton te r í a dé festejos t a u r i n o s que 

t ienen p repa rados - lo s señores d e la afici-ón 
l>ara obsequia t á ios t au róñ iós que as is tan 
á' s u s c lás icas y bellas flesfas d e Jiulio. 

Véase e l m u e s t r a r i b : 
Jueves 24 de Jul io .—-Primera cor r ida 

de í e r i a .—Seis to ros d e Camspos Várela , 
p a r a -Gallo, Jose l i to y Liimeño, q u e tomaaiá 
la ail iernativa d e manos d e Rafael . 

Viernes 25, día d e iSantlago.-—Seis toróS 
de Sal t i l lo .—Bomba, Machaco y Josel l ío . 
- Sábado 26.^—.Se!s to ros d e PaWo Rome
ro .—Bomba , Machaco y Bombi ta chico. 

Domingo 27.—^Ocho to ros dfe Guadale ts . 
Machaco, Gallo, Joseli'Ed y Limeño. 

L u n e s 28.—Seis t o ros de Miura.—^Bom
ba , Machaco y Gallo. 

Mar tes 29.—Ocilío foros d e Concha y -Sié» 
r r a . — Bomiba, Gallo, Bonübitá ¡dhico y J o . 
seli to. . • '. 

Y m i é r c o l ^ 31.—¡Corrida dé novillos. 
Ocho a s t ados de Miura, ipafá CoTiao, Gor. 
det , La r i t a y Oort i jano. 

¡Y todo es to en eie íe d ía s ! 
iCórcholis con Jos taurófi los l evan t inos! 

IX>N S I L V E í a O 
- - •^-» : ™ _ _ _ , 

- • ^ • e 

Servicio te'egráfico. 

IJOS aprobados en Aduanas , 
Los oi)osltore3 aprobados p a r a ingreso 

en el Cuerpo de Aduanas, son, por el or
den en que han sido • calificados: 

IVúmero 1, D. Slart ln H •.•rná.ndez; 3, don 
Luis Páez; 3, T>. Luis Cortés; 4, D. Luis 
•Riro; 5, D. Félix Alonso; 6, D. José Or-
dóñes; 7, D. José Granda; 8, D. Ricardo 
Granda ; 9, D. Rafael Calvo; 10, D. Casia
no Bobadilla; 11 , . D. Adrián- Robles; 12, 
D. Timoteo Sexto; IS, D. José Bonet; 14, 
D. Fe rmín Lapueii te; 15, D. Antonio Gó
mez; 16, D. Jul io Espín; 17,,. D. Eusebio 
Albaladejo; 18, D. Manuel Fernández ; 19, 
D. Ángel Calvo; 20, D. Gregorio Sánchez; 
21, D. Camilo Teijeiro; 22, D. Luis Sán-
do; 23, D. Antonio Reyes. 

Oficiales de Gracia y «fiisticia. 
La "Gace ta" de ayer publica una Real-

orden disponiendo que se ent iendan modi
ficadas las ae 2S de Abril último, en el 
sentido de que el número de plazas convo
cadas sea el de 13 p a r a las de oficiales 
de Administración de quinta clase, del 
Cuerpo Administrativo de la Subsecretaría 
del Ministerio de Gracia y Just icia y Direc
ción general de Prisiones, y el de cuatro, 
¡as de • oficales terceros del Cuerpo técnico 
de dicha Subsecretaría. 

ABsiUares de cátodras. 
La "Gace t a" de aye r -pua l i ea un Real 

decreto disponiendo que cuando vaque « n a 
plaza de un gr-upo de a,uxiiiares, que tenga 
tantos corneo cátedras comprende el grupo, 

,y esté cada, uno dcsíinaclo á u n a de ellas, 
las de oficiales terceros del Cuerpo técnico 
!a oposición se anuncie determinando la 
cá tedra 6, que el auxiliar h a do estar ads
crito, y que Tos ejercicios versen sobre las 
i-naterias propias de dicha asignatura.. 

-,LEA ÜSTID 

- * « C . A B A M A E S T M I T O . , , " 

por UAMUEL SIÜEOT 
B E VEJíTA: E n ei Kiosco d« 

; E L BEB.ITE.—Precio: 3 pto% 

BE TETÜAN 

Uaa operación combinada. Poblados 
destruidos. Nuestras bajas. 

TETÜAN 11. 22,10. 
A las nueve de la mañana Ésalieron del cam-

••pamieato general «a regim-iento de Wád-Bás 
y el tabor de policía, a i mando del coa-oLiel 
de Wad-Kíás, p a r a practicar un reconocimien
to en los poMadB-s cercanos al Monte Dersa, 
que se hallan j-unito al destruido poblado do 
Sanisa. -:. 

Al llegar á las imn-aáiacioriies de los refe
ridos poMadíis, süiéroii les al encuentro nú
meros moros co-lj armas, con los cuales sos
tuvieron Eueíítras t rapas un gran tiroteo, re
sul tando heridos dos sdldados nnestroe. 

Lc^ mioros tuivieron más de 30 bajas y se 
refugiaron en ios montes vecinos. 
• A las once do la mañana salió una colum

n a a l maudo del general Pr imo de Rivera, ' 
c o m p u ^ t a de los batallones de Cazadores de 
Madrid y Barbastro, la tercera bater ía mon-
frada, la segunda bater ía de monitaña, un es
cuadrón d-e Vitoria, dos de regulares de Me-
1-üla, una comipañla de moixe de Ceuta y la 
amibuilancia. 

La colTimina practicó un extenso reconoci-
•tmicaito en los alrededores de La-Bzi«n, s in ser 
hostillzaida, hasita que entró en, fuego con el 
enemigo, al que eaistigó duramente . 

A las t res salieron al .mando dieJ general 
Lápez Herrero el -batallón de Lü-erena, dos 
e s c u a d r o n a de Vitoria y uno de regulares de 
MelUla, con objeto de euhrir el ca!m.Í!:J0 que 
tenía que recorrer la columna dei gen-eral 
Menacho paira ir á pernoctar en Lanzien. 

Luego se idealizó la operacióu combinada 
para coincidir a l lado izquierdo d ^ zoco El 
Gemiis lias t res colnm^nas, mandadas por los 
SEm-eralCT Pr imo de Rivera, Árráiz y Beren-
guer, con osbjeto de cast igar á l(m iw>MadoB 
moros allí estableoidíB. 

IJOB poblados fueron destruid*» 'POT los cer
teros d i ñ a r o s de ia Artillería. 

Se entaSáaron vivísimos t i roteos en t re 
n-uestras tropas y grñpc® 'Ae moros, mur i en 
do mujohos de ésiios. 

Nues t ras bajas fueron «cuatro m-aertos y 12 
heridos. 
. M -repJfegue de las fuerzas so Jiizo admi-

rahlBmente. 
La qpsraeión de hoy ha sido «ficacíslma, 

pues coistitniyó otro duro castigo á los r e 
beldes, muchos de los cuailas se mues t r an par-

: tidarios de la paz ea -rista d© que no .pueden 
oontrarrastar el poderoso esmp>uje de nues t ras 
tropas, cada día más valientes y decididas. 

Otra Jomada importante. Las bajas de 
: los moros. Las nuestras.: 

T e l e g r a m a oficiala 

TATÚAN 11 . (Recibido é l as . . l8 ,30J . 
A l t o comisar io & min is t ro 'Guerra. 
P a r a d e s b a r a t a r concent rac ión cons ide . 

raiWe sobre Sadina, o rdené a l comandan 
te genera l de Ceuta rea l izara u n a opera
ción con cua t ro co lumnas combinadas y 
además ocupación del val le de l Mafftln, 
•buscando á d i s í rye r ¡a a tención del onemL 
go en . un vas to frente, amenazándo le VOT 
muchos s i t ios . 

E l r e su l t ado iha sido m u y favorab le : el 
enemigo va disperso en toda.1 direcciones, 
l o q u e h a permi t ido q u e ej rerplieguo s© 
!haga sin incidente n inguno . 

Las ba jas producidas por n u e s t r a s fuer -
aas al enemigo deben ser cons iderables . 

Lae n u e s t r a s son : en la cxilumna del 
geneíral " í r i m o de 'Rivera. 13 ba j a s ; en 
la del genera l .Arráiz. ::T; cu la del gene
ra l Be rengae r , 9, y en la del co rone l P r i e 
to , 14. 

De todas és tas , el t e n i e n t e Zníbia., m u e r 
t o ; e L c o m a n d a n t e Pola , de W a d - R í s ; .ca
p i t á n Fer^iándea Or tega y t e n i e p t ^ Co
r r a s , de milicia d e Ceuta , y t en ien te Del
gado, del Serral lo, her idos . ; 

Todas l as t r a p a s h a n demostirado g r a n 
en tus i a smo al ver el r e su l t ado de una 
coaníbinación q u e hizo q u e el enemigo 
q u e d a r a descoacfertado, ba t ido y a n i q u L 
lado. 

Todos, á pesar de l calor fuer t ís imo del 
día, l ian sopor tado la fa t iga de u n a m a . 
ñe ra admi rab le . 

S e h a n Incendiado seis poiMados, t r e s 
de ellos m a y impor t an te s . 

Se h a n recogido bas t an t e s m u e r t o s y 
a lgunos fusiles y ganado , así como m u . 
dhos objetos y ropa.» ' 

El eornaadaste Pola. 
Don Emil io González Pola , he r i do du

r a n t e la aoción^ á que s e refiere e l telegra
ma an te r io r , e s un bravo mi l i ta r , -herma
no del escul tor del nil-stmo apeuidó . 

Tiene.-una briUantfe ho ja de servicios, y 
tom-fl p a r t e e;n la campaña d e F a i p i n a s , 
con t rayendo (muchos mér i tos . 

13,teniente Zubia, 
Ha m u e r t o e s t e b ravo mi l i t a r en plena 

juventuid y co ronado de glor ia . ' 
Contaba veinticinco años . E n la actua

l idad m a n d a b a la sección d e ame t r a l l ado , 
r a s del reg imien to d e Ceuta, hab iéndose 
compor tado b r i l l an temen te t a n t o en la ai)€-
ración de hoy como en la ocuípaoión de Lau-
zien y an te r io res hechos d e a r m a s . 

Kra hj.jo del ac tua l gobe rnado r ds Cá
diz. 

Pe leó s iempre con a r r o j o y seren idad . 
¡.DescajiLse e n paz el b ravo defensor de 

s u P a t r i a ! 

DE TAHGER 
Eoberto Mamiesmann. 

TÁNGER. 1 1 . 20,10. 
. Desde ayer c i rcula e l rutmor de habe r 

sido m u e r t o en una liabila do San, el cono
cido negociante a lemán, Rober to Mann<s§*-
¡aiana. 

La noticia t iene todos los -ca rac te res d e 
veros imi l i tud . 

Bin noticias. Los peatones. 
Hoy no se h a n reoitoido not ic ias d e Lara -

Che, Ate-á'zar y A r d í a . 
S e t emo q u e los pea tones h a y a n sido 

a t acados ipor los re'beldeS, p u e s no h a lle
gado n inguno de los q u e se enviaron ayer 
y an teaye r . - -

Eatre kabileños. 
31 m o r o Arbl Bulá is , "e l Val ien te" , que 

h a es tado en esta plaza, refiere que los 
a n g h e r m o s quisieron .matar á un moro de 
BU lí^bila, ipor (mostrarse >p.arüidario d'e 
E s p a ñ a . 

íSl moro tuTO que hui r , i a t e rnándosc en 
el Toosque. 

Viajeros. 
- H a n emharcado , 'de regreso á l a Penín-

suiia, el c o m a n d a n t e Sr. .Óvilo y el dootoi-
Maes t re . 

El Sr . Ztt-gasti m-arehar-á -á Ceuta y T e . 
t-uáa e n un barco de iguerra. 

Inforniaciones falsas. 
Son tendenciosas y falsas las informa

ciones -transmitidas desde aqu í aT per iódico 
fran-eés "L 'Echo de P a r í s " , respecto á q u e 
esí)á' a l a r m a d a ia colonia ex t r an j e ra por 
h a b e r recaído el mando mi l i ta r -de T á n g e r 
en u n jefe del E jé r r l to espafiol. 

Tampoco es cierto que se t e m a q u e la 
población sea a tacada ipor las kab i las cer
canas , an te el miedo de qne ¡a ciudad ipa. 
se á ser iposeslón española . 

A excepción d e unos c u a n t o s Interesa-dos 
e a dMcul tar J a aeciéa españtíla, toda la 

población cree '•que cuando E s p a ñ a se eiir 
ca rgue de l servi-cio de vigi lancia e n T a n . 
ger, e s t a r á n más güraj j t iáos todos los inte
reses de los vecljios y quizá n o se den ca-
G,OB como el del aisesinato de l subdi to fran
cés M. Bouchet , ocur r ido por fal ta 4e vi
gilancia. - •" . ' 

La a r m o n í a que exis te ahora e n t i e los 
fi'anceses y españoles -aquí resíí&ntes, no 
puede ser cmiás ín t ima , t a n t o , que aquéllos 
h a n invi tado a' és tos p a r a su fiesta'nació, 
na l del próximo día 14. 

, DE MELILLA 
' : El Sr. Viilamieva. 

¿ÍBLILiLA 11.. 19,30. 
Hoy marchó el ̂ . r , Vi l lauieva á Zaio para 

visitar las ori-Uas del Muluya. 
A su regreso se detendrá é a Zeluán y en 

Monte Arra l t , 

Fomento agrícola. 
Ha quedado constituld-a en Nados' una So

ciedad tfe fom»nt<o agríco'la, siendo £4oci03 de 
ella Jos-"' más caracterizados. agrictEitor&s de 
aquel poblado. 

En Zeluán y otros puntos. Un ban-
qtiete. A Alhucemas. 

MÉ-LUAJí 1 1 . 23,30. ' 
A -BU regreso <3el Muluya visi tó el s.eñor 

Vil lanueva á Seluán, don{|^e el reg imien to 
d e Melilla, m a n d a d o por el genera l B u r -
iguete, efectuó un supues to táct ico. 

Después m a r c h ó á Monte A r r u i í , r eg r e . 
gando luego á Nador y Monte A i r a , donde 
se sirvió un " l u n c h " . 

Al r eg re sa r á Melillá, la J u n t a -de .4r!bi-
t r io s le obsequió con un b a n q u e t e en el 
ho te l Victoria. 

Acomipafi'áronle en la expedición los ge
nera le s Jo rdana , • Villalbaj, el secre ta r io , 
Sr. Pan to ja , los ingenieros y var ios pe r io . 
d i s t as . 

Mañana v i s i t a rá Chaía-rinas y Cabo de 
Agua , y á l as buce de la noche embar 
c a r á con ruan'bo á Alhucemas , Peñón , r ío 
Mar t in y Ceuta . 

DE CÁDIZ 
Baterías á Laracbe. 

CÁDIZ 11. 
H a a Hegado á, ® t e p u e r t o dos bater ías Saint 

Ohaainod, las que senán embarcadas en el va
por "Canalejas" para que las conduiíca á La^ 
rache. 

Habilitación de hospitales. 
- Hoy han celebrado ucia coaiferencia los go-

beianaídores ci-ól y miaitaT, el 'PTeBídenite d e la 
Diputación y eü decano de l a Facultad de 
Medicina p a r a t r a t a r de la habilitación de 
h o ^ i t a l e s provlnciaíes en Cádiz, acord-^ndose 
desde luego habi l i tar el Hospital Mora y el 
de San J u a n de Dios, como en ía campaña de 
1909, ambos para íigridos y enfermos. 

Lo que dice un viajero. 
Ha Uegado de Tánger uv viajero manifes

tando que l a s k a b i l a s d e Zinat hacen causa 
co-m-ún con las de Fez y Ansfliera, que son las 
que llevan ©1 p ^ o de la campaña, 

Manáfes-tó tamlbién que la h a r k a se apro
visiona de cuanto tiecesii-ta en el merc;ado tan-
gerino, y que rf Raisul! vive ísn Tánger en 
casa de! Mennobi, pi 'uada ra las afueras de 
!a ciudad. 

131 MeuTíobi c« protfgido 3,'•^£náx., y el l ía i . 
sn'li h a rmesío á su noinjbre tridos É>US bien** 
pa ra q-oe no la puedau ser confiscados. 

Soldados á Larache. 
Proccdentisi de Salataanca -han Ifüg-^o ea 

«i mixto <fe; hoy im sargento y cuatro eolda-
dos del regimiento de Albut^ra, eondnciendo 
ocho cabailcs, con los qu« zanparán para La? 
racshe én el pr imer tonque que zarpe para di
cho p-uerto. • 

Muerte de ún soldado. 
H a faUfecM-o e a el Hospital .mUiítar el soí-

daidp Francisco Mart ín -Hemá.'n, dea regímiian» 
ío de Saí)oya, ,á . consecuencia d« un atoque 
de fiebre paltMica. 

E r a na tura l de Segovia y dell rean-plazo de' 
1910. . ; 

L l ígó en la ult ima exxíedi'cién de Larscihe, 

Camas para enfermos. 
'Marina ha dispuéato ceder á G-uerra 70 ca-

mais de campaña para, e a í e r m ^ . 
B'iiques de guerra. 

(3omiiQican - de Tánger que han fondeado 
en aquella baiiía Ice (bugues d e guerra "Fe-
íayo" y "RecaWe". . 

I ; DE MALAGA 

Enfermos. 
' , MALAGA.U. 18,15. 

Procedente de Ceuta &an flegado en el va
por "Sagun to" 115 enferme® y un herido, de 
distíDítoB^ regimientos. • - - . , -
, Fueron reoiíbiidos -por las autoriflaSas y 

Cruz ' Roja, ingresando todos en el Hospital 
militar. 

DB BARCELONA 

Para salir al primer aviSo. 
.BARCELONA l l . 18,10. 

Se halla -preparado ^para* salir al primer 
avi<50 con dirección á Marruecos, la seguLda 
bater ía del primer., r-egimienío de Montaña, 
que guarnece i s t a plaza. 

I A mandan él oaipitán Sr. M ^ a Balanzat, 
y los tenientes Sres. Lenkuni y Morató. 
__._ : _ -«^^ —. — 

POR TELÉGRAFO 

-•!• " E N LA GRANJA ., 

Misa de parificacióa. 

LA GB,ANJA 1 1 . 
' E n el o-íatorio pr ivado de Palacio se ha 
ce lebrado al medio día la misa de purifi
cación, asist iendo S. M. la Reina Doña 
Victoria, llevando en brazos á su augus to 
hijo el lafa i i t i to Don J u a n , y oficiando el 
a t a d de la Colegiata. 
' A la rel igiosa ' ce-remonia- coiicurrieroE 
S. M. el Rey, la" Pr incesa Beatr iz , los In . 
fantes Don Ran ie ro y Don Alfonso y todo 
el e lemento pala t ino. 

F ina l izada la misa, Doña Victoria de . 
pósito en -manos -del abad de la Colegia
t a u n a magnífica t a r t a de bizcochos y una 
cestita" ado rnada con flores, que semeja-
fea un nido, conteniendo dos tór to las , y 
una vela con ar t í s t icos r izados, a t ada en 
medio con u n a c in ta de raso, de la q u e 
pendía u n a onza d e oro. 

Tenminada la ceremonia; ' S. M. el Rey 
tuvo breves .momentos en brazos á su au
gusto hijo, q u e en t r egó luego á la conde, 
sa de los L l anos , - aya del Infant i to . 
: La comitiva regresó segu idamente á, sus 

habi tac iones . 
Es t a t a rde , segün es tá ya anunc iado , 

s a ld rá en automóvi l el Rey, con el mar -
Kjnés de Viana y el gene ra l Aznar , á Vi-
llalba, en donde t á m a r a el t r e n p a r a San 
Sebast ián. 

351 t e a t r o e a Jja Granja . 
LA GRANJA 1 1 . 

Mañana domingo, á, las nueve de . la no
che, debu ta rá en el t e a t r o d e ve rano la 
compañía dTamáttca -que d i r ige Francisco 
Puen te . 

La fuECióa sér4 pa t roc inada ipo? e! 
Ayun tamien to de es te Real • Sitio, ^ponién-
dose en escejia el iprólogo del d r a m a "Los 

conqu i s t adores" -y la comedia "Camino 
a d e l a n t e " . Los beneficios de la función 
se rán des t inados á. los herido,s de la ac
tua l campaña . 

La Real familia ha sido invi tada a l es
pectáculo. 

E l l£«y á Síwi Sebas t ián . 
S i lN ILDEFONSO 11 . 

-A las s ie te de la t a r d e h a marchado Su 
Majestad el Rey á Villalba, donde t o m a r á 
el ráp ido p a r a San Sebas t ián . 

BI Rey va acompañado del c o m a n d a n t e 
genera l de Alabarderos , genera l Aznar. 

S. M. la Reina Doña Victor ia y los In-
fan-titos m a r c h a r á n el día 18 p a r a es tar 
en :Sañ Sebas t ián el día del cumpleaños de 
S. M. la .Reina Doña Mar ía Cri-stina. 

•La In fan ta Doña Isabel v e n d r á aquí á 
ú l t imos de este mes . 

EJ í SAN S E B i S T I A J í 
P r epa ra t i vos . 

SAN S-®BASTÍAN a i . 
La llegada d e S. M. el Rey á esta ipo-

blación está, oficialmente anunc iada pa ra 
m a ñ a n a domingo. 
. E n el Minis ter io de J o r n a d a esj-íérase 
t ambién la l legada del señor min is t ro -de 
Es t ado con el personal diplomático. 

El domingo l legará á su vez el ya t e 
Rea l " G i r a l d a " y el cañonero "Marqués de 
'Molins", conduciendo est^p úlj.imo al cap i -
tá,zi general , del Fe r ro l . 

La ' E m b a j a d a de I n g l a t e r r a h a llegado" 
ya á esta población. 

ÍE1 gobernador h a finnado la autor iza
ción cor respondiente p a r a q u e el t r a n v í a 
eléctr ico p u e d a ut i l izar un r a m a l h a s t a 
Hendas'a. 

E l concurso íiípico. 

SAN SEBASTIAN 1 1 . 
Se h a (publicado el (programa p a r a el 

concurso hípico, que empeza rá el 12 d e 
Sept iambre . 

F o r m a n el Comité el ibarón de S a t r ú s -
tegu i y el Sr . Saracho. 

El J u r a d o lo componen el In fan te Don 
Car los , D. Manuel Alonso Zabala , conde 
de Caudil la , m a r q u é s d e Martorel l , duque 
d e Gor, conde d e Ar taza , D. J o r g e de Sa-
t rúsfegui , m a r q u é s de ViUamayor, D. R a 
m ó n Gaytián de Ayala, D. Car los L a r r a l d e , 
ba rón d e Dampie r re , D. Lu i s Gaytán de 
Ayala, D. Francisco TJreola, D. Emil io S a . 
radho, D. Rafael Méndez, m a r q u é s de Ris
cal, D. Mar iano d e Areryzaga, vizconde del 
Corro, D. Fel ipe M. de Azcona y D, Jo sé 
de Sebas t i án Mazpule. 

É l Comité de recepción es tá fo rmado 
po r el d u q u e d e Tovar , D. José H e r r e r o s 
de Tejada, D. Manuel Lóipez de Cas t ro y 
Alfredo Budd. 

E l p rog rama es coino s i g u e : 
P r i m e r día.—^"Omnlum". — P r e m i o s : 

6.000 pese tas .—Concurso cl^vll mi l i t a r . 
Segundo día—^"Gran p r u e b a in te rnac io 

n a l " . — P r e m i o s : 10.000 pese tas . 
Te rce r d í a . — " P r u e b a nacional" .—íPre-

mios : 2.500 pesetas . 
"Reco r r i do d e caza". . •— P r e m i o s : 7.500 

pese tas . 
C u a r t o día.—<;oj>as del Rgy y d e los In

fan te s Doña L u i s a y Don Carlos, y D o ñ a 
IsabeL 

Quin to día.—-"Camipeonato |do po ten
cia".—^Premios: 4.000 p e s e t a s ; y 

Sex to día.—^"iGran capa d e San S ^ a s -
t ián" .—-Premios : 17.500 ©esetas 

l iA INFAÍÍTA 
¡La jMfant.a I sabe l en Mal lorca . Fes t e jo s 

e n Pa lma . . 
PALMA DiB MiAiLLOROA 1 1 . 

E D (honor d e S. A. Ia I n f a n t a Doña Isa
bel, verificóse anodhe u n a ibriillantísíma 
fiesta mar í t ima . 

Al aparcr.er; 1» Enfanta^. reciblósela á IOS 
acordes d e la Ma¡rc4i* Real-, 

La bah ía encontpáíbase l lena d e fardll-, 
líos y Surcada t p o r c e n í e n a r e a de embarca
c iones q u e e s t aban a d m i r a b l e m e n t e a d o r , 
n a d a s é i luminadas . 

¡La J u n t a de Obras del ípsaerto oteequSJ 
& S. A. la In fan t a con un esptténdldo 
"lanKfti", a l q u e as is t ie ron numerisgas y a i s . 
t i n g u i d a s personal idades . 

D u r a n t e la fiesta d i spa rá ronse fuegos 
artificiales. 

E n Llnch Mayor , 

Ll iUCfl M1A.TOK 1 1 . 
H a l legado la In fan ta Doña Isabel , sien

d o objeto de un car iñoso recibiimiento. • 
Desde la iparraguta^ donde se c a n t ó un 

"T% Deum" , fué S. A. Ia I n f a n t a á l a es
tac ión telegráfica, en donde después de 
bendecido el te légrafo, le Inauguró S, A. 
con el e iguieñte deSÍ)acJió dir igido á S. M. 
el- Rey de España , y q u e fué c u r s a d o po r el 
oficial Sr. Alvarez. 

" R e y de E^aña.-—^Pueblo Llucfe Mayor, 
po r mi conducto , ofrécete en lealtad.—^Isa
be l . " 

Después de esfo airívíóse lun " l u n c h " , p re -
sentalndose á S. A. u n a muje r s in brazos 
q u e escribe y t r aba ja , haciéridole la Infan
t a un donat ivo. También hizo o t ro al pa
d r e de u n soldado q-tie la envió u n a poesía 
dándola la bienvenida. 

L a In fan t a Doña Isabel visi tó é conti
nuación la Exposicfóñ escolar, el conven
to de las Hi jas de la Car idad y o t ros esta-
blefliímientos 'benéficos y docentes , e n t r e , 
g a n d o aLa l ca lde doiscientas c incuenta pe
se tas p a r a q u e .las repa r t i e se en t r e los 
pobres d e la local idad. 

E a Manacor . 
MíANACOR 1 1 . 

Proceden te d e Fc lan l tz h a llegado Su 
Alteza l á In fan ta Doña IsaGEI, s iendo reci
bida -por las au to r idades y un numeroso 
público. 

-En la pa r roqu ia .se h a cantado un Golom, 
ne "Te Deum", r ega lando el pá r raco á Su 
Alteza un g r a b a d o del h is tór ico Santo Cris
t o que allí se vene ra y -farias ro togra í í a s 
de la 'pob-l-.acióui. 

Desdo la pa r roqu i a dir igióse la, comit iva 
al Ayunta..micn'tG, d o n d e fué obseqTiiada 
con un " lunch" , s iendo aclamái la en el 
t rayecto . 

E n la fonda sTívióseles poco dcaiwés él 
a lmuerzo . 

E n l<'olanitz hab í a sido recibida la In
fanta ipor ias au to r idades y un n u m e r o s o 
público, on el que sobresa l ían ve in te seño
r i t a s VüStklas de payesas á la usanza ant i 
gua, las que e n t r e g a r o n á S. A. un magní
fico r a m o de flores. 

Una n iña la en t regó ta inhién una j a r r i t a 
de las que so cons t ruyen efi Fe lani tz . 

una serie no in t e r rumpida de escándalos. 
Ella y n a d a inás que ella, c r ee ' el- capí táa 
que es la au to ra de! asesinato de! Sr. J a 
lón. ¿ E l móvil? Sin duda n inguna , e! deseo 
de procurarse dinero p a r a m a r c h a r á Bue
nos Aires, por ío que ten ía ve rdade ra i lu
sión. 

Después, Sánc'hez explicó cSmo el día 
del cr imen él se hal laba ansíente de casa , 
habiendo salido á las cua t ro de la t a rde , 
dirigiéndose al Casino Mili tar , donfle per» 
manéelo media h o r a en la sala de juego ; 
luego fué á ver á BU. novia, x-egrcsando é. 
casa á las seis y media. 

Dice que él no advir t ió n a d a anorma? ; 
únicamente por la noche oyó . que. Mar ía 
Luisa andaba descalza de u n a & o t r a Iia« 
bitación. 

Afiriíia que, efectivamente, él m a n d ó arre*, 
glar el agujero de! tab ique; pero fué pop 
indicación de su liij'a, ía cuál le dijo q u e t s - ' 
mía que dos gallinas que hab ía comprado s» 
escaparan por allí;, también afirma lo de que 
maíidó desa t rancar el r e t r e t e ; pero esto 
dice él que es u n a prueba en su .favor, pnes 
si él hubiese ma tado á Ja lón y ar ro jada 
BU carne por el retrete , no hub ie ra manda» 
do á los ordenanzas que 10 desa t ráncaraB, 
por cuanto esto hubiera podido con t r ibu i r 
& que se descubriese el cr imen. 

Po r últ imo, insistió en decir que l a cuJ-. 
pabilidad es exclusivamente de su .hija, 4 
la cual califica con los adjetivos, m á s deni 
grantes y ofensivos. 

^ E l Tr lbnnal fle bonor . 

Anoche se reunieron en Pr i^one | ( los cs« 
pítanos de la reserva encargados^iBb forman 
Tribunal de honor á Sánchez. 

La reunión te rminó á las diez y media,! 
no habiendo podido los " r e p o r t e r s " conoJ 
cer Sos acuerdos que tomaron , á. causa d© 
la Impenetrable reserva que acerca de ello. 
se guardó. 

¿I ;as aUaajas dé J a lón? 

Duran t e toda l a noche h a circulado p o t 
Madrid el r u m o r de haber aparecido las a l 
hajas de Ja lón en u n a casa de préstamsia 
de la callé del Barquillo. ' ¡ 

. . * - # « . -• : -:- II • „ i 

Peregrinadón ifzciooal 
del Magisterio á Boma 

En el partido de Cambados (Ponte* , 
vedra), se ba repartido •ana circular ái 
todos los maestros de las escuelas im-
cionales, á fin de que, oontribuy^iíSo-
cada uno con la cuota que sus m ^ i o s 
le pemiitan, puedan costear el viaje á4 
uno ó ¡más maestros ó maestras en la 
peregrinación del Magisterio español á . 
Roma. 

La designación se terá previo sorteoj 
que verificara el juez de iustmoeión de 
Cambados, á presencia del párroco 3̂  
nmestro nacional de aquel pueblo. -

Digna de aplauso es esta actitud, que 
deben imitar los maestros de todos loa 
partidos de España, para que la pere* 
grinaeión sea lo más numerosa posible^ 
como fundadamente esperamos ba d« 
suceder. 

— - ^ - ^ • • • - — 

bi mm M « i i Síigz 
E l capi tán y los i-)eriodista,s. Sánchez 

acusa á su hija. Las snaldlades de 
María Luisa. 

Tan píoiito como ol cai>itán Sánchez fué 
puesto en conuunioación, los " repor te rs" se 
apresuraron á visitarle, con el fin de oir 
de sus labios el relato de todos los detalles 
que hacen referencia al abominable crimen 
de que se le acusa. 

El capi tán recibió de u n a mane ra hostil 
á los periodistas, pues dice que ellos han 
contribuido en g ran par te á qus cl púbUco 
en general le odie, com.o lo - p rueba el he 
cho de haber sido silbado estrepi tosamente 
el día que le llevaron á la Escuela de 
Guerra-

Do lo pr imero qus se preocupó Sánchez 
al ser Interrogado, fué de hacer grandes 
Í>rotestas de su inocencia; en cambio, al 
hablar de su hija mostróse durísimo. 

Según él, la vida d« María Luisa h a sido 

' • ^ • > . 

El servicio de Telégrafos 

Una reforma. ' 
B] nuevo director general de Co

rreo? y Telégraioa, Sr. Anniñán,/hí* 
hecbo una reforma,' referente á la'ote-
pedición de telegramas, con la cual &« 
evitan al público muchas imolestias. 

En vez de comprar sellos el espedí»* 
dor y tacharlos ^on la feelí^ y otros 
detalles de esta naturaleza, que hacían 
la operación laberíntica y pesada, des
de ahora, el expedidor se limitará á pre
sentar su telegrama en la ventanilla Ji 
abonar el importe en caja, ahorcándo
se mucihos minutos de tiempo y de tra* 
bajo. , i 

• : ~ . • • » - •.- ._._.¿.. . . . . ; . ._^ 

-'- i 
Cudas greco-romanas 

Anoche, segundo día de campeonato dé 
lucha greco- romana en el Kursaa l d© J a ' 
Ciudad Lineal, verificáronse cua t ro encnen-
tros. 1 , • _ - . 

F u é el primero entre el campeón alemátt^ 
Gruner-wald y el bórdeles Grave. 

Venció eí pr imero, e n trece nrinutos cua"* 
ren ta segundos, por u n a presa de espalda, 
en pie. •••• : 

Después lucharon Zaaa-Kaku, mandchtt-", 
riano y Charles Poiree, que fué vencido po8 
u n a presa- de cabeza en pie, en t res m i 
nutos t re in ta y nueve segundas. 

El tercer .encuentro hab ía desper tado g r a n 
interfis por tomar pa r te en él el campeón 
ds campeones, el invencible danés P e í e r s -
sen, que no ta rdó más de Un minuto e a 
vencer á su rival, el campeón belga. Cainl-
le !e Terrasier, por presa de c in tura a í 
revés en torbellino. 

-por últ imo, e! es»:océs IJeson, conocida 
j-a de! i.>úbUco, po / haber luchado el pasa«' 
do año, venció al italiano Ferrar ! , en quin
ce minutos cuaren ta seg-undos, por presas 
de hombro en t ierra , 

Ei Ku-rsaal se vio muy animado. ?| 

tJLa?oi.o.-
PdR TELÉGRAFO ¿ 

E m p e o r a e l conflicto de l agua-. V^ ronia^j-
ijoútiisti» denunc iado . Comisiones á Ma" 
dr id . I 

M'UaClA 1 1 . 20,15. jl' 
L a J u n t a de hacendados se re-unió lio^ 

p a r a t r a t a r del a sun to de los r i í ^ o s , vi« 
s i t ando luego al goíbernaclor-, h a c i e n d o ^ 
nuevas de tenuncias de detentac iones á Ia# 
aguas del r ío Segur:?. ; 

E-ntrs los de tea tadores figuva el dipn^ 
t ado r o m a n o n i s í a . D . Joaqu ín Paya. . 

E n t e r a d o s los Di-üertanós de qué él sé" 
ñor Paya hab ía telegrafiado a l alcalde d^ 
ía Vega Alta , pidiéndole- , -que í u ó r a n Si 
Madrid á ver 'al minis t ro , In t en ta ron en-t 
t r a r en la población, no lográndolo , pori 
las -precauciones adoptada-a pa ra c r i t a g 
desórdenes . t 

Reina una g ran efervescencia en toda láj 
h u e r t a , t emiéndose que ésta l ls ds un ino« 
monto á o t ro un grai 'e conflicto. 

E n t i e n d e n los h u e r t a n o s , y -quííá nrJ 
se eqii-ivoquen, que la influencia pol í t ica 
h a r á f racasar sus aspiraciones just ís icnas. 

E l . l y u n t a m i e n t o celebró íioy ses ióa 
p a r a t r a t a r de es te a sun to , ¡pidiendo l a m a 
yor ía d e los concejales que se ce lebra rá 
u n a Asamblea, como así se h a r á . 

También se acordó te legraf iar enérgica
men te al mia i s t ro p a r a que act ive la reso , 
l uc ién de esta ipleito an t e s q u e degenere e a 
conflicto de orden ipúblico. 

H a a sal ido p a r a M a d r i d ; v a r í a s Comisio
nes ae h u e r t a n o s , a sesorados po r conc&¡íl-
les . 

S s espera coa g r a a imipaclsncia l a r e í 
EolucJSn d e l iministr». 
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Certificado de interés \ 
WH moteMe médico doctor Várela,, 

' CE3RT1FICA: Que 'el Vino Ona del 
- ao»tor Arístegwi, es «no de loa prapa-
(radoé anedicinales que mejores restiltk-
(40s. da ' cómo tónico rocoasíiuuyeate. 

Lo he or teLado con graii éxito en 
Jas clortsie, anemias y convalecencias 
ü»> ettíertnedsid^ agudas, coa u n r e -
stiKado eoiipr€;ndeníe, pues a l m-ediar 
üa pr imera botella ya se observa aii-
Hiento da axKttito y mayor energía oius-
«;uJar, teiTOiaando al poco tiempo jior 
l a cura«idn cooiplota. 
.; Cumplo uin deber p ro f^ iona l a l iia-

. osarlo público y íeiicitaT al Sr. Aríste-
^gui por su esceleoto preparado, 

Dr. B. VÁRELA. 

íJSiadrid, Octubre 1911. 

ios soldados de ouofa 
— - / - — * » • • 

Ha suaeríptor dirige una carta abier
to acerca de la cam'paña que vienen 
ItoeieiMjib. los socialistas, y especialmón-
le su Jefe paa-a "que los soldados de 

x'euota, á sea los hijos de los ricos vayan 
I la guerra". 

" lor mucha extensión de la carta nos 
Impide el publicarla íntegra, como fue-
ea, nuestro deseo, razón por la cual ^os 
limitsmos á insertar un extracto de la 

Dice nuestro comunicante, con mu-
tíia. razón, que entre los soldados de 
cuota hay muchacihos qué pertenecen 
á familias pobres, que se imtponen tmu-
(áios sacrificios para salvar á sus lu
jos del servicio militar. 

Caso corriente es el del miatiimonio 
Imciano, cuyo único hijo, sosbén de la 
fauiilia, no puede ser excepcionado dg 
ir á filas, por no hallarse su padre to»-
talmcnte imposibilitado para el traba
jo ni haber cumplido la edad señalada 
ipor la ley á tal efecto. 

En fnerza de privacione-s, va aho
rrando día tras día y eéntimo tras cén
timo pai-a salvar al aipoyo de su vejez. 

Frecuentemente hay que empeñar ó 
vender cuanto en la casa representa 
ial^ún valor para coimpletar la suma 
exigida para la, redención müitar. 

Comiiple el hijo como reelata de cuo-
ii& ios meses de-instrucción obligatoria 
y e^aando renace la alegría en sus pa
dres al verle retomar á casa, viene una 
orden para que el muchacho vaya á la 
guerra. Si allí encuentra la muerte, los 
padres experimientarán con la pérdida 
del hijo, la de sus ahorros y el sostén 
de su vida. 

A esos.padres y á ésos reclutas de 
•euota los engloban los socialistas bajo 
eí dictado de, ricos. 

- • • • -

El É en el ApiíaiíeDi 
'"' '"" •• •' • SESIÓN OBBIHARIA 

A las diez y niedáa de la m a ñ a n a dio co-
ísjdeazo la e!esi6n, ocupando la presidertcia 
« l a l caMe, Sr. Vínceaití. 

iLeMa y aprobada el ac ta (i« la anter ior &s-
Bión, pasóse á los asuüitos a l despa'tího de ofi
cio, <iiwioae..Jectnja 'desuna oíosiftti.dfljla-,A'^ 

-^ri6n 4eí" artlciüó' §1 ' áe'"ilas TOdénsíázáa mti-' 
«kripales y d e Ja base correspondiente del 
ipresnpuesí», en el Eseatido de supi-imíT en 
Enero prósimo las res-tas de más de dos ca-
iballeilafi, en Jos car ros de dos ruedas desti
nados á t r a n s p o r í » . 

Los Sres. <5uricili y Msvkr&z Ar raxa a t ac s -
roa y defendieron, respectivamente, ía:oi<>-
láón, moorúaniSa que és ta pase á estudio de 
^na ComisióH; 
; Se dió: leístura de va-íjas cómunicacio-
(MS ete imisortaiKia, p a ^ i í d o s e a l Orden á«»I 
fía. 
•• A catitinfflaeióa,, fueron leídos, y a-probados 
Í Í B dlscueádn, ios signienites dicibámenes: 
s Proipooiendo el abono, dé 79.865,50 pe
setas en t í tu los de l a Deuda moinicipal por 
Besaitas, á fe fábrica de buj ías " L a Madrile-
pa" , como devolactón por derechos de Con
sumos, de priqíeras mater ias inivertidas en 'la 
elaboración de prodeotos exportados du ran t e 
ÍM afios diS 1887-88 á 1896-97. 
' Prcíponi^jdo se oosafinme l a suspensión 
^ ísapleo y. «mWo, decretada por la Alcaí-
Ííft-Preeidencia por aíbandono de destino, á 
yn oficial cuanto del -primer grujió de Ádmi-
ilatración, en la forma cfeteriniinada en el 
}33p8dleBte íüstnuído por el señor síndico. 

Proponieindo, de eaEifofrmidsíd con 3a Co-
piisión cuar ta , lois pliegos de conidiolonee pa-
,ta sti*bastar, en Tina, sola coai*rata, el com-
tuastiWe neeesaTio F¿ra los servicios de Fon-
ta«sería, AilicanitarUlas, Vías públicas y de-
fDás dependencias municipales. 

Prcípoíieníio la adquisición de u n a má^ul-
Da y mo<tor con destino á Ja imprenta mun i 
cipal, golieitando del exaelantísiaxio señor go-
bemadoTciTií d«e!are la. opoi-tuna excepción 
¡ e Sabana . 
• Pi'oponiendo, en vista de, la conformidad 
prestada por &T ppopieíairio & las tojas de 
(«¡precio formuladas ipor el arquitecto munici
pal p a r a la expropiaioióa:' de los solaras aü-
sieros 55 de 3a. calla de Leganitos, 5 y 7 del 
raUejóíi. del ráiemo noníbre y 2 de ila calle de 
Sfertín de los Ueros, que se otorgiie Ja opor-
tnna escri tura de loompra, afbonáudose su Im-
tKurte, de 201.093,13 pesetas en dbagaciones 
í e expropiac ión^ del Inter ior por su valor 
cominaa. 

P(roponiendo que se paivlmetten coa asfal
to ü a s c a l l ^ de Saín Bartolomé y Pelayo, y 
(!U8 el aáatcirial que "se levante de ambas ca

lles e« dest ine al rebacheo y ar reg lo de otrí® 
del distr i to dfil Hospicio. 

Proponiendo qu« con m<5>tiT0 ña la Confe
rencia que en Oiottíibre próxiíao celebrará la 
Aisooiación de Deredho interriaciOnail "Ii . ter-
natíonal Law Aasdat lon" , se verifeiue el día 
'6 de dicho mes u n a reoepción eü 3a .primera 
"Casa Consistorial y una ftiación en u r o fie 
los teatros de esta corte. 

Proponiendo el niombramicnto de anquitec-
to auxil iar de las obras del nnevo Matadero, 
con camcte r iiufcsrino. 

Bate úl t imo diotamen fué aprobado con e! 
voto on contra dé los sociaüietaB. 

Knegos y p r e g u n t a s . 

Los Sres . Mora y N c ^ u e r a f o r m u i a r o a 
n n r u e g o re lac ionado con el Juego, dicien
do q u e se h a concedido autor ización ípor 
el Gobierno p a r a el es tablec imiento del 
Juego en Madr id . 

lEl Si',. García Molinas in te rv iene , dici<en. 
do que en Madrid se Juega ¡hasta con má
q u i n a s au tomát i cas , las cua les existen e n 
var ios cafés y s i t ios d e recreo . 

ÍE1 Sr. Nogiuera rect iüeó brevamenté , y 
lo mismo hizo el Sr. García Mollnas. 

E l Sr. Gallo aflnmó que 'lio tenía ceno-
c imien to d e q u e en el P a r q u e d e recreos 
«e J u g a r a como a l g u n o s señores h a b l a n 
af i rmado. 

Eí a lcalde dijo q u e e n vis ta da las úl
t imas manifestaciones d e los señores con , 
cejlales iprc^iKinía pa sa r a d i cho asuntol á 
es tudio de la Comisión cor respondien te . • 

W. Sr . Bar r io formuló á cont inuación un 
:ruego sin im(portancia, y el Sr. García Cor
téis o t ro , d ic iendo q u e lá la ú l t ima r eun ión 
celeibrada ipor la, Juaita d e Asociados n o 
pudie ron ir los r ep resen tan tes obreros por 
í taber reíoibido t a r d í a m e n t e l as c i tac io
nes. 

Después hizo u n a denunc i a con t ra lo,s 
panade ros , diciendo q u e éstos h a n ipre-
sen tado como t ipo p a í a el precio del pan , 
h a r i n a s d e clases suííeriores, que sólo se 
e m p l e a n en la elaíboración del p a n d a 
Viena. 

El Sr. Vincent i le contes tó b revemente . 
E l Sr. Bellido formuló un ruego rela

c ionado con el pésimo es t ado del pav imen
to en a lgunas calles cén t r icas , con lo q u e 
SG i r rogan g raves (perjuicios a l vecinda
rio. 

P rome t ió el a lcalde a t ende r su ruego, gf 
levantóse la sesión al medio día. 

B a n d a Mumcipa] d e Madr id . 

P r o g r a m a del concierto q u e t e n d r á l u . 
g a r en el paseo d e Rosa les el domingo 13 
d e Jul io d e 1913, 'á las diez de la n o d i e . 

Primera parte. 

1." " ¡ V i v a el rnmibo!", ipasodable, Za-
vala. 

3.» I fantasla de la ópera "Lafeimé", De-
l i b a s . •• > ' 

3." " A n d a n t e can tab le del c u a r t e t o en 
r e " , TscihaikowsRy. 

4.» " L ' E n t r á de la M a r t a " , Giner. 

Segunda parte. 
1." "Los ciegos de Toledo" ( o b e r t u r a ) , 

Mehul . 
2." P r e l u d i o y m u e r t e de " T r i s t á n S 

I seo" , W a g n e r . 
3.0 P o t p o u r r i d e la zarzuela " P a n y T o . 

ros" , Barbier i , 

C A S A I J , D I E Z G A I i l i O 
Sus clioco,lat€8 y cates BOO ios más prefe-; 

r idos por todos. 
Costanilla Angeles, 13.« 

El Coireso lifepuaÉii É iroíQoía 

NOTICIA: 
L a excelent ís ima Diputac ión iprovincial, 

en sesión d e 3 d e J u l i o d e 1913 , acordó se 
concedan á los .porteros y o rdenanzas de 
estas oficinas cen t ra les , deredhoé pasivos 
«on sujeción á las mi smas condiciones en 

.que se iha o to rgado e s t a g rac ia á los fun
cionar ios de i Cuerpo Admin i s t r a t ivo p r o -
Tincial, t en i endo en c u e n t a p a r a e s t a con
cesión, que la plant i l la del pe rsona l d e 
esta clase es tá r egu la r i zada por Real or
den d e 3 1 d e Dic iembre d e 1 9 0 1 . 

,BALOT3ABIO, T E R M A S 
BIATHEU y SAN F B B J I I N 

A L H A M A B E AE.4GÓIN. 

Esp lénd idas refor.mas. Es tanc ia ideai . Me
rece visitanse. Iniforma,na, su propie ta r io . 
R a m ó n Pa l l a re s y P r a t s , Bolsa, 2, Madr id . 

A las seis de la t a r d e d e ' h o y t e n d r á lu-
igur l a i naugurac ión de la Clínica d e Soco
r r o d e F n e n c a r r a l , á cuyo f ren te e s t a r á n 
los doctores S . P e d r o de León y D. José 
A. d e Celada. , 

', P a r a c o r a r el ASMA. DISNEA, OPRESIO
NES y CATARROS BRONQUIALES reco
miendan El Siglo Médico y los principales pe
riódicos dé medicina, el Jarabe Medina de 
quebracho. Serrano, 36, fai-macia de Medina, 
y principales de España . 

Co i i ^añ ia s ferK>TifBiasiy; navieras . . •, 
'/^'Ea. beneficio de lo¿'«iíoígreSiig|á'^ -f' ¿^ siiS"' 
íamil ias han concedido, en los precios de 
transponte, rebajas que en aJgunos casos ©x-
caden del 50 ijor 100 las Compañías ferro
viarias españo.]as dé Máidrid á Zaragoza y á 
Alicante, Nor te de España , ; Madrid á Oáce-
ras y Portugal y Óeete d« España, Andala-
c ^ , Bobadillá á Aisecirás, - M e d k a del Cam
po á Salamanca, SaJamanca á l a frontera, 
Medina dal Campo á Zamora y Orense á Vi-
go, Pontevedra & Saatiago, Osotrail de Ara
gón, Torralba é Soria, Alcanteril la á Lorca, 
Lorca á Baza, Olot á Gej-oaa y L a Puebla de 
Híjar 3 Aicañiz. , . 

Asimismo b a n hecho important ís imas con-, 
«eaiott^ l as de FraxKia, I tal ia (Estaido), Bn-
mainía y Noruega. 

Las Comipa.fiías de navcisación que tam,bién 
tienon ya ma¡n.ifestadas BUS diveraas resiu»-
cioBcs p a r a los mieim,!bros <fel Congi-eso y sus 
adjuntos, son : L a Compagnio des tnessage-
ríes 7>mriUmeí, la Compagnie francaise de 
Navigation a vapeur, "Ohargeurs reunís", la 
Samhurg Amerita tinie, 3a TrasaMántica 
Española, ¡la Mala líeal Inglesa, la del Paci
fico, Pininos, Lloyd Norte Alemán, EoUanS-
Amerika Line, la Sooíété Cféneralé'áies Trans-
ports maritimcí a vapeur, la Sociedad Isleña 
Marítirim, ,3a Compagnie de NavigaUon nfíst-

,te. la White Sar Line, Liverpool, la BootU 
Lbie, London, y la Oompañhi general inglesa 
de navegacwii. ] 

Comité Holandés . 
De igual maiaera que en ot ras muchos Bs-

tado-s, acaba d e coiistituiree en Hclaada un 
Comité nacional. 

L e for.man los doctores Mclengraaíf, de 
Delft; \as,' Breomen, de Amsterdan ; Afeer-
danon, d e La Haya, y Vei-meuler v Mol, de 
iSchéveniiague. 

Advertencia. 
Ccm objeto de poder i r ©cviaBdo las corrcs-

poadlenteB tar je tas de identidad r t í tulos 
de oo-ogresi&ta., la Seoretatt'ía g e n e r a l caJle 
de la Encarnación vvm. 10, principa!, eu-
plica á todos los adiheridos que no hubieren 
hecho «festiva todavía su cuota, tei-gan la 
bondad de hacerlo é, la brevedad 4>>osibie. 

SiiíVereíerra^^ 
prefer ida por cuan tos la conocen. 

E l / íkíBJOK P O S T R E 

MERMELADAS TREVIJÁNO 
H o y sábado se i n a u g u r a r á en el Idea l 

Pol ís t i lo la ke rmesse o rgau izada por el 
•Círculo Aragonés , en beneficio 'de las cla-
se,g n o c t u r n a s que t iene es tablecidas . 
. lEn e l j a r d í n , q u e estaría p ro fusamente 

a d o r n a d o é i luminado , se i n s t a l a r á u n a 
g r a n tóm;bola p a r a la q u e h a n sido remit i 
dos valiosos regalos . 

— ^ _ — _ _ -o-^-*-—•-—.—~ í.—_. 

líp iÉil ie Mtm i (to 
~-—o 

l í lección d e J u n t a s dio«esaiias. 

E n los úíltimos esonuitinios d e votación 
ce lebrados h a n r e s u l t a d o e legidas las s i . 
gfuáentes J u n t a s d iocesanas : 

Barbastpo.—[Pres idente : M. I. Sr. D. Be
n i to Nava l Ayerbe , dcwtoral d e la S. I. C . 

Voca les : D. Agus t ín Gáriulo Mora, pá r ro 
co d e la Ca ted ra l ; M. I . S r . D. Marcel ino 
Caipalvo Tril lo, c a n ó n i g o y profesor de l Se-
Krinário; M. I . S r . D. Joaajuín E s t e b a n Ga-
r r iga , canón igo ; H . I. Sr. D. Lorenzo Icario 
W Moreno, m ^ i s t r a í ; M. I . Sr» D. Rafae l 
S a a m a r t í n Vddalleí, ©anótnigo y profesor 
del Seminar lo , y D. Estani&lao Valóti BYa. 
go, iprofesor de l Semin-ario, 

C iudad Bodr igó . — P r e s i d e n t e : I luatr ís i -
mo S r . D. Santc® C a s t a ñ o Plaza , t en i en t e 
vlcanio c a s t r e n s e ( r e t i r a d o ) . 

Vocales: M. I. Sr. D. Antonio Ca lama, 
canón igo ; D. André s Garc ía de la Cruz, 
profesor del Semina r lo ; D. Mateo H e r n á n 
dez Vargas^ pá r roco d é S a n A n d r é s ; D. Per
fecto Sánchez Beni to , profesor de l Semina
r io ; D. Serafín Tella, profesor de l SemJna. 
r io, y D. F ranc i sco Valle, pá i roco del Sa
g ra r i o . 

Jaén .—(Pres iden te : M. I . Sr . D. Emi l io 
Aguilai ' García, A a n t r e d e la B. %. C. 

Gaícíá , , 'canónigo; ÍD. J u a n lAragóh S e r r a n o , 
coadju tor á e S a n B a r t o l o m é ; D. Juán_ Ca
pón Lendlnez, profesor de l Semina r io ; don 
Antonio Oruz Godoy, pár roco del Sag ra r io ; 
D. :SaBtiago Hi ta ly Gómez, ca tedrá t ico de! 
In s t i t u to ; D. Car los J u r a d o Martlfiez, vice
secre ta r io d e C á m a r a ; D, An ton io Monta-, 
a<é Valero, cajHJiián de la Coneqpclón; d o n 
Francisco Morales Aibaüe, coad ju tor de San 
Pedro . 

Oór t íoba .—Pres iden te : M. I. S,r. D. J u a n 
Busebio Seco de H e r r e r a , canón igo Magis
t ra l , 

Vocales: M. I. Sr. D. Cons tan t ino Mon-
tilla López, cauóinigo y pro íesor de l Semi
na r lo ; D. Franc isco Muñoz Romero , pá r ro 
co de San P e d r o ; D. J'raaicisco Be j a r aao 
Fernández , beaoficiado d e la S. I. C ; don 
Rafael Cas taño Cañete , profesor del Semi
nar lo , y D. José Lorenzo Aparicio y Apa . 
rício, coadju tor de ,Sa,a Loreiiíio. 

Quedando vacan tes por .no Uega.r ai nu-
soero r eg lamen ta r io d e votos d e s pues tos 
d e vocales se x'rcederfi' á la b revedad po.si-
ble tpara esíegir dicliots ca rgos á ,segi:nda vo
tación, que se verificará, según ias prescr ip
c i ó n ^ r eg l amen ta r i a s , e n t r e los seis seño
res s iguientes q u e tian obtenido más vo tos : 
M. I. S,r. D. Rusperto C u a d r a d o ATanda, ea-
nónigo pen i tenc ia r io ; M. I. Sr. D. J l a r c i a l 
Lfipez Criado, .Joctoral; D. Jesús ,Lópe2 d e 
la Maníianara, beneficiado de la S. I. C ; 
D. E n r i q u e Cerr i l lo Pérez , coad ju tor de 
San Fran-cssoo; D. Lucas González Muñoz, 
caipelMn de ias H e r m a n i t a s d e los Pobres , 
y D. Aparicio P a u i i n o Seco de Her re r a , 
profesor del Seminar io . 

Los excelentísianos señores Obispos de 
Ciudad Rodr igo , J a é n y Córdoba s e h a n 
dignado confirmar el n o m b r a m i e n t o de ilos 
respect ivos presidentes" elegidos. 

A G U A S D l ^ F O N T I B R E . 
- Son s u s s imi la res las de Cestona y Oaris-

bad ( A l e m a n i a ) . Dec la radas de u t i l idad 
-pública por Real o rden . 20 - igosto, 1912. 
Curan las dispepsias ^ 'ástr icas ó in tes t iaa -
!e's, e l e s t r eñ imien to hab i tua l , h ígado, v ías 
bil iares, r i ñon y vej iga de la or ina . De 
r e a t a , fa rmacias y droguer ías . 

H a b l a KomaMones. 

A las doce y m e d i a recibió aye r el señar 
R o m a n o n e s á los pe r iod i s t a s en su d e s p a . 
.cflio de la pres idencia . 

Nada nuevo h a ocur r ido—di jo—en Ma
rruecos, ó por lo menos no h a y not icias en 
Guer ra . 

Hoy ce lebra remos Consejo á las cln«o d e 
la t a rde , y a n t e s rec ib i ré á P a b l o Iglesias , 
accediendo á s u s deseos . No sé qué asuntos 
que r r á t r a t a r conmigo. 

— ¿ y de l a iwoteoción de Alesmania a l 
BaisuU? 

— S é , ao oflcialments, s ino oficiosamen
te, q u e .4Iemania, a l saber que el Ea i su l i 
t iene p e n d i e n t e s cuentas con España , h a 
suspendido la concesión del pro tec torado . 

Es t a resolución del Gobierno Imiperial 
h a causado una .impresión g r a t í s i m a ai Go
bie rno español . 

'—^Bsas iffiiamas maaifestaciones—-dijo u n 
periodista h a n hecíio en la Bmba jaaa ale
m a n a . ' . 

—M& a l egro d e que hayamos coincidido 
—respond ió el ipresidento. 

La protección de Alemania se r ía u n a di
ficultad ipara n u e s t r a acción. Una vez; que 
el Raissuli I iaya sa ldado sus cuentas coa 
nosotros, la cosa ya var ía . 

De Marruecos , es pos ib le q u e hoy se se
pa algo. 

— ¿ E s p e r a us ted a l g u n a not ic ia? 
—iComo esperar , yo s iempre espero. 
Después d i jo que es tos a t a q u e s de los 

moros no toab!a,n s ido solamente/ á Es
paña . E n los snismos d ías t ambién h a n si
do a tacados los france.«!es, y has t a los i ta
l ianos. B s el ve raneo d e i a s kabi las . 

?— Ŝí, S3U descanso es pe l ea r—añad ió u a 
periodista. 

—íEJn efecto, sxi descanso es pelear . 
Bueno, señores . A ver q u é no? d a n hoy 

en el J ü n i s t e r i o de l a Guer ra . Ya lo saben 
us tedes : Consejo á las cinco. 

Y dió por t e r m i n a d a su ent revis ta con 
la Prensa . 

E n Gobernación. 

Ko recibió el Sr . Alba- P o r su secre ta r io 
envió recado á los per iod is tas de q u e n a d a 
ten ía que decir les , y que si eUos ten ían 
algo que comunicar le les recibir ía con mu
cho gusto. 

Y como los íperiódistas n a d a t en í an q u e 
decir , abandona ron el Minis ter io de la Go
bernación. 

Ijas a g u a s en Mtu-cia. 

En el despacho de l m.'.nistro de Ii"'oi:aen-
fo ce lebrarán i^ ta m a ñ a n a u n a reunión 
los i&presentautes de l i p a e b l o s d e la pro
vincia de Murcia, venidos á Madrid CQU 
esiv.j objeto. 

En la reun ión t r a t a d r ¡ . lei modo de re 
solver el a u m e n t o d e a g u a en los p a n t a 
nos r ega l ado res d e Talave y Alfonso X I I Í ; 
t r a t a r á n t amb ién los r eun idos d e l a cues
t ión de las aguas del r ío Segura . 

Dado el oWeto de la r ean ión , és ta será, 
s in d u d a a!gttna, in te resan t í s ima . 

Viaje de Bodrígt iea de l a Borbol la . 

Acom.pañando á su famil ia salió anoclie 
d e Madrid el min i s t ro de Gracia y J u s t i 
c ia . 

L legará á Sevilla, donde de ja rá á los su-
^'os ly r e g r e s a r á á la cor te inmed ia tamen te . 

E l P a t r o n a t o d e Ijistiíncíoraes docentes. 

H a n sido nomibrados vocales del P a 
t rona to de Ins t i tuc iones benéficas docen
t e s los Sres . D. Antonio Maura , D. Au
g u s t o (Jonsaáiez Besada, D. A m ó s ' S a l v a -

-_.dor y D.--Gumersindo de .Aacárate.-" 

5 -í "V ' ija. • segmiáa escuadl-ii. ". 

tei p l an de la segunda escuadra es tá 
ya n l t i roado p o r coruplsto y pendiente 
s6!o de aprobación por pa r t e del Cense , 
jo de minis t ros . 

A es te efecto, el ministíro de Mar ina l le
v a r á es te p lan á una de las rprímeras re
uniones q u e los consejeros de la Corona 
celebren, y la e.T£¡-K)n,drá á la considera
ción de sus compañ.íros. 

, E ! Sr . G i m e n o h a ul t imado, además , 
los proyectos de reorganización d « los 
Cueríios de Infan te r ía de Mariu.a j - de 
Maquinis tas de la Armada . 

In t e re ses navaiTos. 
El .isresidenís d e ! Consejo áe> m la i s -

t ro s recibió ayer la vis i ta de an.a, Comiñióa 
de navar ros , á quienes acompai íabaa los 
señores m a r q u é s del Vadillo, Vázquez de 
Jííeila y Llorens . 

Los coímísioaados iü tc resa ron del jefe' 
i del Gobierno la resolución de var ios asun-
j t.-3s de mucho in te rés p a r a aquel la región. 

,í<a bajideya d e ! "Esi íai ía" . 

Uno de los días ¿Ü la ae,gattda qu incena 
flel mes d e S e p t i e m b r e le será' Í!aiip-de.sta al 
ñ-oorazado " E s p a ñ a " la b a n d e r a d e coaíoa. 
te, adiquirida por suscripción ab i e r t a en t ro 
las mu je re s españoías . 

Al ac to , que tendrá, lugar e a San Sobas-
ti-á'n, a s i s t i r án iSS. MM. los Reyes y una 
represctnación del Go>bicrno, á más de nu
merosos e lementos do la A r m a d a . 

P a b l o .iglesias en l a Pres idencia . , 
El Jefe de los sociaIi,íf,ias es tuvo ayer tar

día v is i tando en s u despacho de la Pres i 
denc ia al conde do Románónes . 

F u é á sol ici tar del Gobierno ,quo se e j e r . 
39. estrecSia vigi lancia c-efca de los j u o n á r . 
quicos por tugueses , q u e al de-cif del dipu
t ado socia l is ta se m u e s t r a n ,muy agita-dos 
en la f ron te ra , 

Tffim.bió!i ipiaiiij que se cottceda una am-
iplia a,ni!iistia á todos io-s eSipañoles q u e 
fueron expulsados da F r a n c i a cuando fué 
& P a r í s S. i l . Qi Pt«y. 

l í o m a a o n c s h a c e f rases . 
131 p res iden te del Consejo d e minfs í ros 

creyóse ayer e n el caso de Jiáíér una frase. 

E s t a b a conversando con los .périodií^als 
y hab laba anuy en tus iasmado de la c u n 
t ida de l Raiaul i y de l a negociacióta ¡hispa. 
noa lemana . 

De improviso u a i>eriodista de los q u e 
escuíaiaJban al jefe del Gobierno in t e r rum
pió aJ comcie con es ta pregunta, : 

¿Bs verdad, señor ipresldente, que h a 
recibido us ted c a r t a s d e los "no tab le s <le 
CSiindión?" 

Un niooo perplejo quedóse el conde; qui
so r epone r se e n el acto, y adop tando u n a 
rfáa meliflua, respondió : 

¿De los n o t a i ) ! ^ de Ch inchón? . . . ;í5eño-
res , por Dios! . . . Yo q u e nne estaiba creyen-
ño aihera un Bfsmaroli. . . y voy á tener que 
conformarme con eér un .Raboso. . , 

Y como el conde a o quis iera i iab iar m,íi.'s, 
despidióse á toda prisa de los periodi'Stas. 

BI gobcrnaiáor d e Zaragoza . " ' 

E i nuevo go'i5«íTiadof"'cívii d é "Zaragoza 
es tuvo de madrug'Sda en el Ministerio de 
la Gobernación, recibiendo órdenes verba-
Sos d e l Sr. Aiba. 

Hoy m a r c h a r á á l a provincia d e s u man
do, haciéndose ca rgo aot Gobierno. 

-*-4^*~ 

Gaceta de Scauts 
SECOIOS B E SAN R A F A E L 

ISxcnisión del 6 de J H I Í O de 1913 . 

E n las pr imeras ho ras del día nos re
unimos en el pat io del Colegio. Oímos anisa, 
fo rmáronse ¡os pelotones, y con la bande
r a al frente, marchamos hacia la Dehesa 
de la Villa. AI llegar á este rpunto, y obe
deciendo órdenes d e nues t ro jefe Sr. Du
r a n nos desiplegamos e a guerr i l la , y cada 
pelotón se des tacó por u n sitio d i fe ren te 
p a r a reuni rse lu^go en el campaimento, que 
Ihabía de establecerlo el p á o t ó n de E l 
Cisne, mien t r a s el Cóndor, m a n d a d o po r 
el Sr . Morales, la Pan te ra , por el señor 
Alvarez, el Ruiseñor , ^por el Sr. Albuerne 
y el Tigre por el que suscribe, seguían
las huellas del p r imer pelotón, que t a n 
p r o n t o ajparocía sobre una colina, como 
desaparecía en el fondo de un b3;rranco. 
Más de una h o r a t a rdamos e a descubr i r el 
carapamento, levantado en un bar ranco y 
á oril las d e un arroj 'o. 

Sal ió t r a s breve descanso l a P a n t e r a á 
hacer una exploración por los a l rededores , 
y como so prolongase su regreso, sal í yo 
en su busca, al f rente d e mi pelotón, lo
g r a n d o dar le alcance en la ori l la opuesta 
del Canaliílo. 

A las doce y media acampamos de nue
vo en las inmediaciones de P u e r t a de" Hie
rro , después d e una ruda m a r ñ h a por en t r e 
zarzales, a r royos y b reñas , has ta que d i . 
visamos la bandera . 

A su sombra, los activos "s<;;auts" p re 
pa raban sa comida; la l eña ohigiporroteaba 
al quemarse ; los pá jaros can taban en la 
fronda, y al deslizarse susur raba «1 agua 
en G1 arroyo y los centinelas g r i t aban : 
¡Aler ta! , S£(meja|ido t a n a rmónico con
cierto h i m n o t r iunfa l á la .gallardía y ma
jestad do n u e s t r a bandera . 

A las t r e s y media hicimos práct icas de 
te legraf ía é ingeniería, y á las cinco, des-
.pués de merendar , formamos y tuv imos 
gimnasia , i-astruoción y juegos, ha s t a las 
seis y media que levantamos el cam/pa-
mento, d i r ig iéndonos á la F u e n t e de las 
Damas , donde nos esperaban, pa ra regre 
sar Juntos , nues t ros compañeros d e San. 
Antón. 

Calurosa y especial felicitación merece 
nues t ro comandante , D. Antonio Alvarez, 
nues t ro Jefe, Sr. Duran , y c u a n t a s perso
n a s cont r ibuyen al buen éxito de nues t r a 
empresa. 

ííffqá,ñts!;."--3.li saludo f ra ternal pa rá ' ' t o s -
otrbs'; que'CorPe-ctos y marciales sabéis ' í ía . 
cer honor á nues t r a ley. 

J O S É iílCÑOZ R0BBÍSÍÍ."EZ 
Jefe del Tigre, 

— c — ^ , . ••' * 4 M : — — — 

; méñ liiifili i iilli§ 
Una jnoí-ióa ijiítarcsaiite. 

fjl concejal del . Ayuntamien to bi lbaíno 
B, Mariano de la Torre , día presentado 
á la Cor!poraoió,n municipal una in teresan
te moción, deaunc iando el hecho de q:io el 
Es t ado t r a t a d© apoderarse de edificios 
que lia pagado el pueblo con su dinero, y 
d e al^jo que es -peor a ú n : el dejar sin ga-
raEt ías la cláusula en que los donantes 
de d ichas escus-ias exigen que en ollas se 
realice cons taa temei i te la enaoñanza de 
la Doctr ina Cris t iana. 

Doña Casilda de I tur r izar , viuda de 
•Epaba, couú al Ayuntaa i ieu to de Bilbao 
e! g r u p o escolar ñsl Tívoli, y los señores 

I D. Mar iano y D. Fi 'aucisco d e Zabálburu , 
el de Berás t egu i ; p s ro estas donaciones 
se hicieron cou c ie r tas concii8io,a.es,- ique 
es tán en nugna. coa el Real decreto de 
35 de Abri l y la Real orden de 21 de 
J u n i o del oor r ie r te año. 

T a n t o el g rupo del Tívoli como e! ds 
Berás tegui , fueron donados ,para escue
las muaic ipales , y no pueden, n i deben, ser 
desiijoseídas d e t a l carác te r . 

Además , ea el g r u p o escolar del Tívoli 
fué condición expresa d s su donación./, 
"que se h a de enseñar s iempre el Cate
c ismo de la Doctr ina Cris t iana" . 

Y en vista de que el Real decireto de 
25 de Abril dice que quedarán excsj^tua-
dos de recibir las enseñanzas d e la Doctr i 
n a Cr is t iana y nociones de His tor ia Sag ra 
da, los hijos de pad res que así lo deseen, 
•por profesar religión d i s t in ta do la ca
tól ica; y la Real orden d s 23 de Jun io 
convier te en nacionales l a s escueias m u 
nic ipales de Tívoli, el Sr , de la T o r r e (pro
pone al Ayuntamien to de Bilbao ei si
gu ien te proyecto de acue rdo : 

P r imero . .La Comisión imunicipal d e 
F o m e n t o com.uaicará á la Super ior idad la 
imposibil idad de cumpl i r por S. E. lo (por 

ella ofrecido y aceptado por Real ordon 
d e 21 de Jun io últiono en lo que se r e 
fiere á Isis escuelas de Bierástegui y T í 
voli, couseo'ucncia de las obligacjones Ira, 
pues tas por ios donan tes de las escuelaa 
c i t adas . 

Segundo. E n el pórt ico que s i rve d s 
e n t r a d a á l a s escuelas do Tívoli se colo
ca r á u n a inscripción e a !a tsue conste qu8, 
ipor voluntad de los donan tes , es «bj igato. 
r ía eu ellas la enseñanza de la DociriB« 
Cr is t iana . 

Tercero . Se t a c e extensiva es ta obli
gación á todas las escuelas muni-cipalí:» 
q u e se hallen funcionando y se establez
can, en lo sucesivo; y 

Cuar to . E l , excelent ís imo A y u n i a m i e n -
to sol ici tará del Minis ter io d e Instruc«,ión 
pública la declaración oficial que en los 
edificios municipales e a q u e se establezcan. 
6 es té» éstablecidae las l lamadas escushig 
nacionales seguirá.n s iendo d e la propio , 
dad del ^ c o l e a t í s i m o Ayun tamien to , ¿ ! 
que, previo aviso á aque l Ministerio cou 
un año d e antelación, p o d r á d i ^ o n e r l i 
b remen te d e . l o s g rupos escolaras d e sn 
propiedad. 

B o g a m o s á nnest í 'os snscr ip torcs se siirvíBi 
saan i fes temos l a s dofícieitcias q u e ha l l ea 

en e l r e p a i t o de l periódico. 
E L DEBATE deberá recibirse a a t « s *!e 1»M 

nueve d e l a m a ñ a n a . 

Cotizacíoiies ie Bolsas 
1 1 « a o j 4 » T j L o < a o x&íf 

BOLSA P B MADRID rEBCS ! BK 
D E K I S ; EOV 

raindoii pfi!>Uc<Mi. Interior 4 OjO 
Serla F, da BO.OOO ptas. nomnla, 

' E!, " 25.000 " " 
' D,"» 12.500 ' " 
» C, " 5.000 " " 

B, * 2.500 " •* 
" A, " 500 * "> 
" G y H, 100 y 200 " m 

En diferentes serias ....« 
ídem fin de mes ..... 
ídem fin próximo 
AmortizablQ a¡ 5 0|0 
ídem í 0|0 
B. Hipotecario Kspafia 4 0|S ... 
Oldignes: F . C. V. Arisa B 0¡0 
Sdad. Klecdad. Mediodía S 010 
Electricidad dé Chamberí 5 olo 
S. G. Azucarera ds ÜRpafi» 4 6 
üiiiñn Alcoholera EspSoia,. 5 O 
Acciones» Banco de España ... 
ídem Hispano-.4.mer!cano 
Ídem Hipotecario do España ... 
ídem de CastSUa 
ídem tespañol de Crédito ...... 
ídem Central Mejicano 
ídem Español Bío de !a Piata 
Comp. Arrendataria de Tab^-cos 
S. G. Azuera. Eijña. Preferentes 
ídem Ordinarias „.. 
ídem Altos Hornos da Bilbao.,. 
Xd€!3f! Duro-FelgTíera , 
üniftn A-,co}!Olera Española, S 0|0 
ídem Resinera Española 5 0|0 
ídem EspaCoIa de Explosivos 

áij-iütíamiento fle Madria. 

I 

77,70; 
77,7(t' 
77,70 
78,05 
78 35 
78,4ti 

78 .íí) 
78.4í> 
7S,:>fr 
78,8fi 
70,25 
78,30 

;82,50 &3,.50 
84,50 
00,00 
77.80 

8.5,00 
00,00 
78.4{|' 

00,001 00,00 
98,00! 0«!,40 
88,251 88,5.5 
99,051 99,tft 

10.5,00 000,00 
89,00 
59,00 
79,00 

OO.Oft 
00,0» 
<!O,0O-

100.00 OC'.OO 
448,50; 4]8,3(> 
i33,oo! ooo,o<:» 
236,00' 00,00 

95,00í 00,00 
120,00' OOO.CK> 
167.00! OftO.U» 
436,(», i4^'.m 
288.001 ¿87;0vj' 

42,25; 42,25 
13,00: U0.OÜ 

316,00' 00,0(> 
34,50' 00,00 
78,0C'¡ 00,00 

101.00 00,00 
263.001 OTO.OO 

Bmp. 1S63, Oblignes. 100 ptas. 
Id«m por x-esu¡tas ., 
Mem expropiaciones interior ... 
Idera, ídem, en el eneánch» ... 
Id. Dauda y Ohras Villa Madrid 

00,001 00,00 
00,00 00,00 
&3,00l 00,1)0 
00,00! 00,00 
W.OOl 00,00 

CAKEroS SOBItE PLAZAS EXTRAK.JiZlt.'.» 

Par í s , 10S,-50 y 4."; ,Londres, 3T.3S •- ;i9;. 
-BerJÍ-a,133.g-5 y Í3.f ,35. ' 

BOLSA DE BARCBÍOSA 

In t e r io r fin de mes , 7S,45; Amortjzahte 
5 por 100, 98,50; Nor tes , 95-55; Alican
tes , 93,G0; Oreases, 27,70; Andaluces^' 
65.50. 

BOL.«A BB BILBAO • 

Altos Horcos , 326,00; Ptíjeineras, S7,S0:| 
Indus t r ia y Coro,ereio, 210,00; Exidosivos, 
354,00; FeJgueras , 34,50. 

BOLSA, DE PAKIS 

E.xtorior, 87 ,15 ; F rancés , 83,75; F e r r o 
carril-es NoríG d-e España , -í38,00; ATicaii, 
tea. 429.00; Rí-otiuto. 1.790,00; Hvod:^:. 
Lyonnais . 1.607,00: Bancos: Nacioijal .•;i> 
í&ijico, 687,00; Londres y Méjico, 4 7,?.(j' ; 
Cea í ra l ' Mejicano, 155,00. 

BOLSA » K L4SSBEES 

E.xterior, 85 ,00; Cousolidado ijiír.íós 2 y 
m<>dio por 100, 72,37; .Niemán 3 p o r 100, 
73,00; Ruso 1806 5 por 100, 102,:i5: .J.i-
!¡}cmés 1907, 9S,00; -Mejica,no 1899 5 por 
100, 93,00; Uruguay 3 y medio por ICO, 
70,50. 

iiOLSA BE MKJIOO 

Bancos: Kacional de 'Miéjico, H-'M.OO;-. 
LoiiareE; y iPéjieo, 225 ,00; Central Moii^-:i-' 
DO, 95,00. 

BOLSA DK BUBKOS AIRES 

Banco de la Provincia, 170,00; Donoa 
Hip. 6 i>or 100, 00,00. 

BOLSA l>F amjM 
Ban<:os: d e Cliile, 21-1,00; Españo l ñe-

Chile, 140,00. 

BOLSA » B ALdODOSES ; 

Te leg rama de l 11 d e Jn l io d e 191S. [ 

Información d e l a casa Sant iago Rodo-' ' 
reda, '^'entura de la Vega, 16 y 18. 

.Junio y Ju l io 
Ju l io y Agosto . . . ., 
Agosto .y Sep t i embre . . . 
Sept iembre y Octubre . . . 
Ventas de ayer en Liveriiool: S.OOO balas.^^ 

c ier re 
anterior. 

6,46 
6,45 , 
6,37 
6,24 

de ayer* 

6,48 
6.48 
6,40 
6.26 

« s ; 

LOTE 

20465 
15006 
7119 
S452 
7491 

Albacete. 
Santander-
Madrid. 
Cuevas dg Vera 
Granada. 

Lisis de los números premiados en el s^i-teo celebrado 
eñ Madrid el día 11 de Julio de 1913, 

PEEMOS MAYORES 
- C50N 2 5 0 . 0 0 0 - P E S E T A S 

437-3 Madrid. 

• COSr 100.000 P ^ K T A S 
. ,";18640 Madrid . : 

CON 60 .000 P E S E T A S 
17081 San Sebast ián . 

C50ÍÍ 6.000 P E S E T A S 
14733 Barcelona. 
17497 Anduja r . 
1 2 9 7 3 Madr id . ., - , '• 

- 1 7 3 9 5 •• Eoija. ^ - "'-•,. 
Í 4 1 6 Madr id . 

I 3 1 9 3 San lúca r dé ' BarrafaeíJa. 
4688 'Valencia . 

18658 Barcelona. 
' 7801 Madrid. 

5399 San tander . 
2548 Gandía . . -

- ^«Sg.-VaUadoIid . 
> ,6728 JjOgroSo. ' • -: 

, íS10a Barcelona. 

99 aproximaciones de 800 p í«e ta s p a r a 
la cen tena del r r í m e r p remio y 2 aproxima
ciones de. 3.000, 2.500 y 2.2S0 pese tas p a r a 
los n ú m e r o s an te r io r y pos te r ior de los t r e s 
p r imeros premios , respec t ivamente . 

¡El s iguiente so r t eo se verif icará el d ía 
22 d e Ju l io y cons ta rá d e 40.000 billetes, á 
50 pesetas . 

—•,̂ ^— 

PREmADOS CfON 800 PESETAS 

636 
791 
936 

129 
244 
412 
595 
963 

035 
193 
356 
494 
609 
935 

693 
79S 
960 

14.̂  
2S0 
425 
603 
966 

039 
204 
SSl 
49S 
621 
939 

DEC.BNA 
26 52 71 79 SS 

CÜNTENA 

100 117 141 168 174 1S3 194 225 327 
242 254 SOS 317 353 859 407 410 427 
435 444 464 525 534 561 612 614 6S4 

694 707 732 750 778 7S7 789 
816 819 892 904 916 923 932 
993. 

MIL 
157 192 195 207 216 229 238 
330 022 Zlt 387 389 S93 402 
445 495 517 532 548 554 585 
650 714 724 744 789 SOI 934 
989 994 S93S 

DOS M1,L 
050 051 120 137 177 179 189 
221 263 265 296 307 308 355 
395 401 429 440 450 468 4S4 
512 560 555 578 595 597 598 
772 783 791 853 879 SS3 921 
941 959 969 985 9SS TRES MIL 

000 027 036 064 111 126 140 168 175 
Í76 181 202 215 276 279 290 296 369 
376 395 412 430 449 472 476 490 506 
509 513 528 543 548 550 562 582 600 
613 623 634 65,3 654 673 674 702 727 
734 793 798 806 810 Sil 852 856 889 
899 905 928 95S , „ , 

CUATRO Mili 
017 IOS 107 183 135 136 14S 151 16S 
205 248 260 261 301 340 347 352 400 
413 434 437 440 441 488 490 499 527 
536 547 552 553 560 565 587 608 635 
649 655 7;?1 737 743 758 599 804 806 
842 845 849 866 869 S77 957 

CINCO >0IJ 

018 025 073 088 098 116 140 168 179 
194 227 247 264 293 824 350 ,378 392 
401 433 460 465 471 480 4SS 49S 526 

532 
65 8 
S9t 
993 

005 
7S6 
2 65 
372 
571 
792 

534 539 540 572 584 587 590 597 
730 733 758 782 795 805 858 S64 
896 903 904 934 938 940 954 961 

SEIS 5U,Ii 

002 
172 
421 
709 
972 

036 
227 
376 
561 
689 
89 0 

159 
338 
459 
556 
765 

003 
230 
446 
655 
S67 

027 
793 
291 
426 
603 
866 

027 
182 
464" 
733 
975 

074 
«2 4 
322 
46S 
634 
891 

098 
183 
"5 44 
794 

111 134 1S8 
234 235 2SS 
337 340 .344 
477 488 507 
665 667 718 
971 

098 
225 
o.-) •-> 
,s -/o 

469 
658 
898 
SIETE SH-íi 
IOS 121 134 
199 202 286 
549 559 6 H 
802 820 887 

178 
2S0 
359 
510 
723 

150 
326 
632 
8̂93 

665 
916 

179 
264 
361 
545, 
785 

162 
353 
'683 
917 

8 2 
05 

438 
568 
731 
919 

171 
347 
467 
590 
SOS 

036 
265 
448 
669 
901 

O C H O 5«,-L 
054 075 111 121 128 143 178 

254'-289 301 y.¡b !70 372 ¿tf, 
439 447 456 491 508 538 543 
570 574 595 640 654 664 672 

734 738 770 830 835 889 732 
Ot) 983 991 

KL-EVE MIL 
331 225 226 233 
349 380 387 400 
501 507 523 524 
616 656 666 667 
813 817 843 903 

DIEZ Mlb 
083 093 123 ISl 
290 303 351 
477 521 S3Ó 
,709 784 763 
%n 907 916 

362 
553 
803 
9 23 

247 254 298 
411 450 453 
530 539 548 
678 695> 711 
926 953 978 

141 ISS 199 
379 á99 404 
588 622 63-
808 S28 S41 
961 973 

039 
219 
313 
463 
814 
990 

035 
158 
352 
414 
558 
824 
993 

002 
153 
403 
555 
711 
862 

Ó45 
258 
321 
471 
833 
997 

062 
165 
372 
439 
609 
837 

00 9 
183 
412 
5S4 
716 
870 

OHCTB MJL 
059 071 082 121 157 185 
262 265 270 279 2S6 239 
>:. -y i 

476 
836 

186 
301 

39S 418 430 431 444 450 
791 
952 

509 
SS8 

í>,í, I 

90í' 
563 
91 S 

IZ 734 
:i 950 

DOCE MIL 
064 066 11 117 
181 244 27' 
381 390 39 
458 468 481 495 
620 621 715 733 

124 138 
314 325 32.8 
40 2 403 407 

502 513 
754 761 903 912 017 936 937 950 

014 
249 
420 
593 
737 
S93 

TR.ECE MIL 
050 078 081 

396 
4 78 
629 
797 

281 
457 
623 
753 
923 952 

O ¿> O 

493 
631 
828 
958 

083 
356 
500 
638 
834 
960 

111 
359 
512 
661 
842 
985 

1.52 
351 
410 
537 
821 
95 7 

128 
386 
547 
675 
858 
994 

CATOKCB -MU; 
010 032 069 070 077 121 153 201 206 
228 230 234 270 282 318 325 327 S63 
375 380 396 399 401 403 404 408 437 
439 445 449 518 546 547 555 574 605 
612 614 788 SOO 807 811 898 901 95Í 
955 980 994 

QUIJfCB SllL 
020 025 033 070 104 116 174 190 254 
250 259 279 280 293'300 313 319 390 
409 411 420 448 462 544 556 579 580 
622 627 638 655 675 688 768 Sil SIS 
869 870 904 913 936 937 938 941 951 
9SS 895 

DIEZ Y SÍ5ÍS IVIJL 
008 045 053 056 058 081 099 136 149 
199 201 240 242 237 2S6 305 322 349 
378 394 S9S 481 495 501 520 525 530 
550 567 5S5 600 624 627 634 635 641 
686 688 703 720 758 764 771 779 7á4 
804 830 845 852 867 878 884 890 903 
950 962 997 

DIEZ Y SIETE .Mm 
005 015 016 022 041 043 155 193 228 
245 251 289 293 310 Sil 313 332 347 
349 368 386 475 482 491 521 523 545 
563 570 574 582 605 619 628 654 660, 
á93 698 701 708 727 792 797 809 818 
551 917 943 943 

DIEZ Y OCHO MU/ 
021 025 060 071 083 084 094 12Í 15,1 
172 211 249 381 286 289 363 364 37S 
437 442 447 448 458 491 518 533 568 
626 692 727 764 766 768 802 821 S29 
858 891 DOS 930 

DIEZ Y NUEVE IVOL 
005 051 155 175 186 195 201 312 220 
257 274 287 349 391 442 461 473 48t 
511 562 571 598 699 714 727 730 76Í 
792 816 819 825 830 841 856 .858 874 
885 886 891 930 925 950 

VEINTE mSh 
OÍS 054 075 078 088 095 149 155 181 
216 255 267 275 ,314 329. 339 348 413 
418 462 468 501 5:35 560 613 660 675 
679 682 689 691 723 731 733 751 .770 
790 806 820 836 S51.S82 913. 915 92,5 
946 949 «85 985 Ot'l • » 
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uíanca); D. Esteban S. Qóvaez, de San 
Bartoiomé de Pinares (Av ik ) ; D. Ma.-
leo García de Ailihaiirín. el Grande (Má
laga) ; doña Asuacióu IJácer, de Cara" 
bif (Jaén), y D. llamiei Puig, de Esco
ba (Yalencla). 

—Se asciende aJ auxiliar de Benefi
cencia cíe La Corana D. E,zeqmel Suá-
rcz. 

—Se dan las gracias, de Eeal orden, 
á los maestros: doña Valentina M. del 
i'ilai', de Calatayuid (Zaragoza) ; don 
Adrián Goiizálcz, de Aianeo (Guadala-
j a r a ) ; I). León '{Jarcia, de Barbaddlo 
del ]Jler«ado (Burgos); D. Plácido Ga-
M.E, de Olivenza; D. Agustín de Hoyos, 
de San líía.rtiu de los Barros; D. Euge
nio L.lvlañas, de SoeuéUaimos (Ciudad 
Eeal) ; D. .SegTirtdo líuerta, de Jarami-
líos de la Fuente (Burgos), y doña Axs,-
toiiia Liboria, de Olivenza. 

—Se desestima instancia de varios 
.maestros, antiguos auxiliares de esta 
corte, solicitando aunicuío de catego
ría. 

—Se rehafaidita para volver al Ma
gisterio á los uiacsíros 1). Sixto Baste-
iTa, doña Luisa Sauz y doña María ¥\ 

—.Se reintegra a su escuela de Marín 
al iuspecíor interino do Pontevedra don 
Juan Novas. 

-—ddeai en el cargo .de maestra-regen
te de la Normal de Tarragona s doña 
Angela CastelM. 

Escuelas Síormales. 
A virtud de propuesta -de la Escue

la do Estudios Superiores del Magiste
rio, lian .sido nombra^dos auxiliares de 
las Normales que se expresan, las tse-
ñoritas siguientes: 

Ciencias.—^De Tarrag^ona, doña Ma
ría Antonina del Diestro; de Avila, do-

Sa Ambro.sia Concepción Majano; de 
Cáeeres, doña MagdaleEa Sabaté; da 
Navarra, doña Bonifiaeia Jesusa Ibarre-
ebe; de íluesca, doña Lucía Vallct; de 
TerueL doíía Ana Yalladolid; de Ciu-
dftd ileal, doña María itcl Aniiparo Iñu.s-
t e ; de Sevilla, doña María de los Do
lores Gómez; de Badajoz, .doña Carmen 
€:: Moreno. 

Letras.—-De Tarragona, doña Ana Ca
ñadas; de Sevilla, doña María Pura de 
la C. Cnamorro; de Cádiz, doña Car" 
man tí. de Castro; de Logi-oño, doña 
Aurelia G. Blanenard; do Zaragoza, do
ña María A. Cebrián. 

dlambién ban. sido nomibrados auxi
liares, sección de Letras de las de Va* 
lladolid y Toledo, los alumnos' D. Epi-
fanio Benito Cesteros y D. E.milio Sanz, 
é ídem, sííceíón de 'Ciencias, de 'la de 
Logroño, D. Ramón Bajo. ! 

—o— 
Loíi nombramiento:S .de inspectores, á 

favor tamPoién éc ios alumnos pi'ocetien-
tes de la Escuela del Magisterio, serán 
fií'mados en breve. 

Ascensos. 
Desde la 'prósima semana se comen

zará á publicar en la ' 'Caceta" una lar
ga relación de los iniae.stros y maestras 
.que ascienden -á la categoría de sueldo 
anual de 1.000 xieseías. 

Ya era üiora. Con gran impaciencia 
se esperaba esta ileterininaeión. El se
ñor ministro de Instrucción .pública, ba-
eiéndosc cargo de la justicia que abo
naba estos deseos, lia procurado lle
varlos á efecto cuanto antes. 

El número do los que ascienden dega 
á máJ: de ellos, quinientos do cada seso. 

ííiie¥o Patronato. 
Para el nuevo Patronato que se pien

sa constituir de las instituciones bené-
íicO'dot'.eiite.s de .que se trataba en las 
últimas firmas del Eey, 'ha solieitado 
el iSr. Eul-s; Jioiénez el concurso y eoo-
psrSioión da D. Antonio ivlaura, I>. Gu
mersindo Aaoárate, D. Augusto ífonzá-
lez Besada y D. Amos Salvador. 

VacaDtss. 
Se pone á »;oncurso una plaza de pro

fesora nuBieraria de la sección de Le
tras, vacante en la Escuela Normal Su
perior de Maestras 'de Zamora, con el 
'baber anual do 2.500 pesetas, como 
sueldo de entrada. 

Con las mismas condiciones, vacan 
otras dos cátedras de Letras en las Nor
males de Salamanca y Oviedo, con el 
liaber anual de 3.000 pesetas. 

; Nombramientos. 

Se nom.bra, por concurso de traslado, 
á D. Melchor García Sánchez, pi-ofesor 
numerario de la sección de Letras .de 
la Escnela Normal de Maestros de Gra
nada, con el iiaber anual de 1.000 p»3-
setas, nj.as 500 que ya disfruta. 

De la sección .de Letras de la Escuela 
Normal de Maestros de Castellón, se 
nombra profesora numeraria, con el ha
ber anual de 2.500 pesetas, á doña Mi* 
cáela Díaz Eabaneda. 

Profesoras numerarias de la sección 
de Labores de Guipúzcoa, León, Cuen
ca y .Soria, con 2.500 pesetas, á doña 
Manuela Pérez iSoison^, .doña Emilia 
Tirado é lUanes, doña Maxda Cruz Pé
rez 'González y doña Isabel Gutiérrez 
d'e Cebados y Alvo. 

De la Escuela Normal de Maestras .de 
Lérida, sección de -Letras, .con 2.500 pe
setas, á doña Manuela García Fernán
dez. 

¡Se b.an nombrado ins.pectores auxi

liares de Primera enseñanza de las pro-, 
vincjas de Badajoz, Oviedo, Álava, Gra
nada, Soria, Pontevedra, Teruel, Nava
rra, Burgos y Coruña, coa 2.500 pe
setas, á D. Julián Kodríguez Polo, don 
Domingo Fernándiiz Méndez, D. Ricar
do de López Pérez, J). Bafael Vicente y 
Sevilla D. Daniel Carretero Eíosalido 
D. Antonio Pasagalí y Subo, D. Mi
guel Costea ,y Bernard, D. Benito Cas' 
tildo y Sagredo; D. Ismael Norzagaray 
y Vivas y D. Francisco Abolla y Ga
rrido. 

El día 16 Borá ía fiesta que ca.í3.a aiío 
dediea á la Virgen la piadosa familia da 
los Sres. Salas. 

En ella p ronuncia rá la oración panegí-
:-ica I>. José María San tamera , cu ra da 
San Juan . 

Béjar, ro . 
E i corresponsal . 

-.̂ .̂ .̂ -

—•-^íf 

JÉIlf^ 

Soleii-tnísira^a prometen eer este año la-s 
fiestas que loi? hijos de esta ciudad dedican 
á la Virgen del Cai-inen, por quien ."íienten 
ex t raord inar ia devoción, á pe.sar de BU 
algo equivocada fama do indiferentca. 

Da uuevo csiUmulo lian recibido p a r a 
ello. Una devotísima familia be ja rana h a 
regalado u n a iniagen do Muestra Señora, 
adquir ida en los talleres de Ja, casa Goina-
ra., de Baí'celona. 

Mide la escultura 1,70 metros, y t an to 
en su tallado como en su, colorido revola 
gra.n exquisitez. Es su actitud, toda divina 
y muevo á piedad. 

Ija novena que anua lmente se celebra en 
la igiesia de tíaii Juan , d a r á principio el 
día 12 de los corrientes, y á ju'zgar por los 
preparativoi.!, va, á, -revestir es t raordinar io 
esplendor. 

De loa sermonea está encargado el cono
cido y elocuente oi-ador sag'rado D. IVIaniiel 
Gonaález Reyes, qu-e ya en Septiembre del 
año pasado predicó en el santuar io del 
Castañar. 

El día ü9 te rminará el novenario, y por 
la t a rde se c&lebrará la tan conocida pro
cesión, con la nueva imagen de la Vir.?en. 
Bsle día, por la m,?o{íana, predicará ta,r/i-
bién el rntsmo elocuente orador. 

M o r á n l e n t o d e b u q u e s . 
H a n gal ido: d e los caños de Lg, Car raca , ' 

el "Cai-los V " ; de Ceuta , el " O s a d o " ; da 
E l Fer ro l , el toi 'pedero n ú m . " 4 1 " ; d^ 
D a k a r p a r a Las Pa lmas , el " I n f a n t a Isa» 
bel" , y de Ceuta, el "Audaz" . 

F o n d e a r o n : el "Ten je ra r io" , en GraOí 
el "Doña María de Molina" , en E l Perrolj i 
el "Pr incesa de A s t u r i a s " y el "P rose rp i -
r a " , en Cádiz; el " L a u r i a " , en Melil la; e l 
"Car los V " y el rem.oleador " M a n a e í Ma^ 
r í a " , en Ceuta. 

lEiitró en Cádiz, con rumibo p a r a el AT", 
señal , el "Osado" , 

B'aEeclmiento. 
Falleció en el HospitaJ .de OaTtagena el 

s a r g e n t o de In fan te r í a d e Mar ina d o a 
Manuel de Cas t ro León. 

á nuestros syscriptores 
lídfflí susci-iptores d e Mjitiria q n e se ansejí^ 
t e a <ie la cor te d u r a n t e los meses d e ^'a* 
l io . Agosto y Scptiemtíre , recibifáB Mh I>Ei. 
BA'EE s in a m n e e í o a lguno en el p rec io 
qutí a c t u a l m e n t e p a g a s por la s a s í a t p . 
ción. Al efecto, debei-áa coEmaicar á es^ 
t a i if lniinistración la dirección qu© d«b© 
ponerse e a las fajas. D u r a n t e la tenjpft» 
r a d a de baños , EIJ DEBATE a d m i t i f i 
snscripciojies por númeiros suel tos , á sOñ 

zón fie 5 céní imos número» 

ñora del Rosario, haciéndose en laj 
misa de siete. I 

Iglesia die Nuestra Señora de la I 
Consolación.—^A las seis, salve so
lemne y plegaria á Nuestra Señora 
de la Consolación. 

Continúan las novenas á Nuostraj 
Señora del Carmen en ias iglesias 
anunciadas. ; 

Solemne novena. 
Hoy comienza en la igiesia parro

quial del Salvador y San Nicolás, tíe 
esta corte sita en la plaza de Antón! 
Martín, el solemnísimo novenario qu 

ANUNCIOS 

Sardos y cultos de hoy. 
.^ábaáo.—(Saa4 Juan GuaWbierto, 

íbad; iS-antos Na,boT y compañeros 
líáirtires; San Paterniano, "Obispo; 
Santa Épifania, mártir, y Santa 
í'íarciana, vii-gen y mártir. ' 
• La misa y oñeio djvino son ds 
Ban, .Juan Gnalbcrto, con rito doble 
y color Manco. ; | ^ ; 

¡g 
• San Sebastián (Ciiarenta Horas)". | la Real é Ilustre Congregación del 
á. las siete se expondrá S. D. M.; á ¡ NuestTa Señona del Carmen y Ani-| 

Carre tas , 9 , i.< 

ías diez, misa, solemne, en la .que pre
dicará D. Victoriano Biscos, y por la 
tande, á las seis, conitinúa la novena 
á áduestra Señora del Carmen, predi
cando el paidre Rosendo Eamonet. 

iSan Marcos.—-Principia la novena 
I Nuestra Señora dtel Carmen; todas 
as tapdes, á las seis y mi&dia, se ex-
mmk-k iS. D. M., y después de la es-
;a.ción 3/ el rosario, iprediearán, alter-
(lativamente, los Sreg. Suárez Faura 
f Campo y Martínez. 
• (íóngoras.-—BJepcicios Eucarístieos 
|e la Adora/ción Reparadora, á las 
seis y mi&dia de la mañana y á las 
síBéd y -meáía de la ai'de. dirigidos 
•gdr el señor capellán. 
,_ San MiBián.-—Continua el ejeroieio 
'f>l. loa •O-'iin&e Pábadob á Nuc&tra Se-

ijlQÜE FELIZ I S 
mas benditas del Purgatorio celebra 
anualmente en honor de su santísi
ma Patrona. Wra el íiermoso 

Los ejercicios serán por la tame, de 7 duros!! Ducha: 
á las seis y media. de muchos sistemas. 

Después .de manifestar, se rezaráb^oT^g inMeses de una 
la estación al Santísimo bacramentoi,,:,,.,^ 

T , • T ' (p ieza , 
y el santo rosario. Luego sermón yí'-
novena, con los G-ozos, el salmo " Cre-1 L'tensilios de 
didi" y "Tantum eEgo" para la re-|ii'rompible" 
serva. 

Se terminaría con las letanías laxi-
retanas y la salve. 

Los sermones están .á cargo del 
doctor D. Pnaneisco Terrero y Eies-
co, capellán de la parroquia .de ¡Santa 
Bárbara. 

Deati 'o da esta. Secoiósi piífelicareñioa annac ios caya exÉensiCa a o sea sss-
fse-rior á SO palaferas. Sil pFeeío es e l d e 5 céa t i i sos í>.3labra. 

S n es ta SeccióK fceiiárá cabida la Bolsa del Trabajo , í |aé será g r a i t í t a 
isara l&s d e í a a a á a s de t raba jo gj los a a n a c i o s n o Eon d e más ñé 10 priaísras, 
p f g a n a o cada «Jos pa labras í iae e scedaa de esto nóniei-o S cént imos, siem.-
pse qne ios mismos lEíeresados fien perso'- \lBieKi9 la o r a e a á s puMicMasi 
e a es ta admin i s t r ac ióB. 

ViSHDO tin rriasnffico aa-
iomóvil «Mercedes". In£or-| 

E i i A3fTIGAST.RAiGI. 
|CO B S P I J C G U E S , cura las 
eaíerraedades del estoma-
SO. E'arjnaoia Espluguas 

mes: Do¡2 de iSspejo, Aj- | valencia.. 
fonso XII , S. , j^j^g P U J B O K A S B A Í J . 

E solar 12.000|SA3íICAS fUSTJSK £«• 
car re tera nue-f^'a-n catarros, tos, tisis 5 

P K O i í ^ S O i í católico acrs 
ditado, BS ofrece pa ra 
oiones bachillerato; enss-
Bassa especial de! latín. 
Saa Marcos. 23, principa!. 

SE V3 
pies facha 

bañofva Altos Hlpddromo (Ma-i^^'^ccaoneB sa rgan ta . 
hades) Alfar. i ¥ A S I O S 

coc 

Baterías completas áj 

ALgOlLESES 
PISO en Escorial . Por! 

marcha r á mi país, sub-! 
arr iendo bara to entresuelo, 
amplios cuartos, cinco ca-| 
mas, iuiito Alameda, 52 5 

pese 

., (Esta periódico se piiííli<» con censisira 
eüieslá&tied.) 

as. Dirigirse: Saa Pe-! 
5, principial, Escorial.! 58 ptas. Precios fijos ba-| Sro, 

ratos.-
EXGUSSIONISTAS 
Theumos- mermarin,Í^"^^^^"^i°' î -̂ î ierda, 

AÜTOMOVIIilSTAS. I^a 
Socledaía Excelsior, facilita 
gasolina, r epa ra au tomó
viles. Garage Sxcelslor. Ca
lle Alvares da Baesa , 

AIíIS U B A I J I Í A y Cog-
3ac B. lí. Baldoniero Ijan-
Sa. Utíalla <Saaíander>. 

Jus to 
iPaa, 10- Valencia. 

Burillo. 

¡JBSTSA B H BCENO AXEES 
Bervieio mensual eaüendo de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y da Cádiz el 7 dl-

rectanieníe pa ra Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; eniprendlen-
flo el viaje de regreso desda Buenos Aires el día 1 y ds Montevideo el 2, di
rectamente paxa Canarias, Cádia y Barcelona. Coiabinación p a r a t ransbordo en 
CfidiB con los puer tos de Galicia y Norte de España, 

M H E A B E NE¡W-YOKS, CUBA Y MÉJICO 
Servicio msnsnai , saliendo de Genova el 21, de Barcelona el 25, de Málaga el 2S 

f fie Gádia el 30, di rec tamente pa ra Ne"í7-Yor¡J, Habana , Veracruz y Pue r to Méjico. 
flegreso fie Veracrus ei 27 y de la H a b a n a el SO de cada mes, d i rectamente para 
fj 'ew-ycrk, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y carga p a r a puertos del 
pacífico, con ' tr&,nst>ordo en P a e r t o Méjico, asi como p a r a Tanipico, con ti 'ans-1 
bordo en Veracrna. 

I J O T E A BS3 CUBA Y 3IEJICO 
Servicia tnensaal á Habana , Veraeraa y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, de 

fan tander el 19, de Gijón el 20 y de Coruña el 31, d i rectamente pa ra Habana , Ve-
facrna y Tarnpico. Salidas de Tampico el 13. de Veracruz el 16 y da Habana, e? 29 

garanti-zados, de más de PAEA EL OULTO 
medio litro, á 2 pesetas VARA OüNA^rsiraos 
&3 céntimos. Thermos ®̂ iglesia, 
para comidas á 7 pese-, „T.M-,,CIVTO.-W . - ,̂  i 
-•̂  ,., T i INCIENSO al uso tía Ro-
t a s . l í r a s c o s d e r e c a m - ma y Jerusalen, p a r a la' 
b io , c u b i e r t o s , f r a s e o s j í s l e s i a . B o e t o r sas t re I l a r -
ñambreras, estuches, v a ' p i Í ' ""̂  ' ' ' 
sos de bolsillo, eteéteraJ"™^^^^^!?!^?!!" BAÑE-
etcétera. Lofiernillos d'efsss, gran surtido. Líbre

lo y 12, Barcelona. 

CASA » i3 CONFIANZA. 
I Dos í iarnianas, señoras 

P A B T I C U I J A R . cedo lia-Lj.jgj.ianas, muy piadosas, 
itaciones. E'uencarral, 62,ldesean hospedar t res 6 

icuatxo caballeros de con
fianza, prefiriendo, sin du-
da. alguna, <juB rueran 
sacerdotes. Razón: Magda
lena, 40, portería. 

Ofrécese señora de com-
íafiia y señorita con buena 
ietra, y sabiendo bien Con
tabilidad, para oficina, co
mercio, 6 cosa análoga. Ve- | 
íázquea, 68, bajo. Filomena 
Yillajos. 

FKOFESOít catóíioo da 
primera enseñansa. con In-

|meJorabIes referencias, se 
ofrece á i;amilia católica» 

¡para educar niños, oficina 
6 secretario particular. 
Fernando de la Torre.—Ke-
ciato flel Hipódromo. 

viaie V eaanpo, nuevos! -—'• 
" ' casa pSFEOIFieOS 

i e s u e bO c é n t i m o s . I F U S T E Ü cura las enfer-

JOVEM diea y nueva añogb 
líimpleado ea ministerio, 
' jaena letra-, se ofrece ho
ras tarde, pa ra oficina. Re-
f-jrenclas inmejorabies. B a . 
zósí: t t t i sa Fernanda , 25, 
a.o, izqalerda. 

tí A COKSTBÍJCTC5RA, 
Sociedad para consíroecióa 
da casas, hoteles, etc. Pe r 
sonas apto , economía en 
ía construooiñn. Gerente; 
Dola de Espeje, Aiíon-
so XII , 8. 

modelos do. esta 
3sde 60 céj 
Ari,tigua Casa Marín. I 

12, Plaza de Herradores. 
12. (Esquina á San Pe-

|1 i pe Neri). Teléfono 
1.414. ¡ Ojo! ÜDieaniente' 
Marín. Catálogos ilus. 
trados con más de 4.000| 
Ttíerdos, 

«UAHOS "CAKSI". Filí
picas, A. Valencia. 

ÍTBABAJO • 
aOVEN áíez y seis años, 

con buena letra y escribien
do á máquina, ofrécese pa
ra esaribiente en horas no
che. Pocas pretensionea 
Lista Correos, postal a a . 
mero 662.873. 

cura ias 
aiedades de ojos, est6rnago| 
reükíia y asma. E'armacia 
E'uster, Bajada San Fran- j 
cisco. 22. Vaíencia. 

ge cada laes.direcíainento p a r a Coi-aña y i tander . Se 
con t ransbordo en Habana 

dmite pasaje y carga 
al \ 'apor de la linea de p a r a Cosíafirme y Pacif ic 

7/sneaueía-CoIon-ibia. 
p a r a este servioio_rigeri rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta y t am-

.KSii precios convencionales p a r a cansarotes de lajo. 
lANEA »33 •VEXEaiilSiA-COLOJílBIA 

•"c- c j iiiC isuaj, saliendo do Barcelona el' 10, el 11 de Valsncia, el 13 da Ká.-
- ja, V. C 1 u J e! 1 3 de cada mes, directamente pa ra Las Palmas , Santa Cruz 
( -̂  ^-- '^ !• •", r Cd LJUZ de la Palm»-, Puer to Rico, Puer to P l a t a (facal tat iva) , 

"uerto Ijjt-iou y Colón, do conde salen los %'apcras el 13 de cada mea 

üS' a III 
AGENCIA B E ANUNCIOS 

L E O X 20, BIABBÍD 
Teléfono, 1,055. 

txa" 
l-ar _̂j i i ' a . Cuiccao. Puer to Cabello, La G-uayra, etc. Se admite 

¡PAlii i BUSHOS I M P R E 
SOS y SE iLOS CAUCHO 

.saje y car-
'ij.!¡ y "ampico , con transbordo en H.al)ana,. Combina por el ferro-

• na íU. con ias C"ompe.Sía.s de Navegación del Pacífico, pa ra cuyos 
lite p.-,-ije y carga con billetes y coiiGcin-iieEtos directos. También car-
"acaibo ; Coro con transbordo en Curaoao y p s r a CunLaná, Carúpano 
t.̂ '-í t í a jSi.ordo-en Piierto Cabello. 

I,íIKE..;%. S)B FIIiI,PI.WAS 
o ias escalas da Co r t -

í ( Barcelona cada cuaí io 
-i!, 28 Mayo, 25 Junio, 

BOLSA DEL 
TSABAJO 
TEABAJO 

E L BOIX>K KBOMATI-
CO se cura corapletameji-
t e con el renombrado Du-j Razón, FrlEoipe. 
val. Fa rmac ia Martínez. I paJ. 
Calle Sobador , esquina ñ 
San Rafael, 2. Barcelona 

OfESCEH 
SACEKBOTB graduado, 

con muclia práctica, da lec
ciones de priEiera y segiin-
da enseñanza á domicilio | 

7, prinoi-

CABNB 
doctor Vi 
Montevideo. Alimento tó
nico, reo o n s t i í u y ente. 
Agente único para Espa
ña y Portag-al. LíUis .uñ
aren. Barcelona. 

VIOHY-KTAT, son las] 
mejores agua.s aíeailnas, 
Vichy-Eopital (estómago). 
Viehy-Gélestinos (r iñoaes), 

. ^ „ „ , , . , ,y Vichy-Granda-Crillo (hí-
UGCoHiieada, 20, dupiícado, j ,a¿o) . F re i sa -F ino , 13, 

Apastado 171. Madrid. I Barcelona 

£!OIX>C&CIO]?r solicita se
ñora entendida en todos loa 

M Q C I B A deHqaeliaceres de una casa, 
aldés García de |Razón: Rafael Calvo, 5, s 

Lagasca, 14, patio, B. 
SEÑORA portuguesa, ca

tólica y joven, ofrécese pa
ra dama de compañía, ama 

¡de gobierno, para niños ó 
eosíura- Bscribir María 
Osorio, San Marcos. 30, 
} ° isqaierda. 

JOVEH maestro, se ofre
ce para colegio católico 6 
lecciones á domicilio. Pocaa 
pretensiones. Lista de Co
rreos, postaí número I> 
K04.S98. 

«TO l̂illS" ordenanza eij 
oficinas de! Estado, de in
mejorables referencias, de
sea trabajo, desde las trea 
de la tarde, pa ra cobrador 
ó cosa análoga. Razón: Di
rección general del Tim^ 
bre. Barquillo, 1. 

OÁtCIA MIJSTiELES 
S4, MAYOE, 34. 

Surtido especial en toda clase de artículos para 
el culto divino. 

P Í D A N S E C A T Á L O G O S Y MÜISTEAE 
Teléfono 3.794. 

Se recüjea es 

tjaelas do defisa 

tíóa y aniversar io , 

e a ía i m p r e n t a fio 

es te diar io , Iiasí,4 

las t r e s d e la ma-

drugacsa. 

propagandistas sociales 

AGENCIA GElNBKAIi 
D E P U B M O Í B A » 

P R O P I E T A R I O 
Sebast ián Bor regue ro SSA 

cPisíáií, 
Esque las , anunc ios ea 

Recomendamos el útilísimo libro inti tulado " P a r a | g e n « r a l . — Gran Cent ro d e 
;andar y dirigir los Sindicatos agrícolas", escrito por colocaciones, por publici-

el experimentado propagandis ta I). J u a n Francisco Co-i 
„ . , . .„_-.-„. , , , , , „ , , i Servicio pe rmanen t e . 

rreas.—2 PIi,SETAfe, en casadel au to r . Caballero de AUGUSTO F í G ü E K O A , 1 8 
¡Gracia, 24, 2.°, y en el lílosco de l í t , DEBATE. ! M A D R I D * 

HOTEL vendo ó alquilo 
en el barr io d s Arguellas. 
Kaaón: Callo del Marqués 
do Urquijo, número 7, de 
cuatro á seis ta rde . 

LA PlENSá 
AGEIÍCIA J>E AHOÍÍ-
CÍOS D E R A F A E l 

BABRIOS 
Carmen , 18 . 

Teléfono, 1 2 3 . 
MADRID 

Coimibiinaciones eco-
nó.micas de var ios pe
riódicos, Píidianse t a 
rifas y p resupues tos 
•de publicidad p a r a 
Madrid y p;roviacias, 
Gramides desouento-s 
en esquelas d e d.efun-
ción, novenar io y an i -

PERSOMA formal ofré
cese a m a do gobierno, 
acompañar ó pr imera don
cella-, sabiendo coser. P r ín 
cipe, 15, zapatería. 

SEÑORITA B6 ofrece 
I p a r a lecciones domici-üo, 
|francés, piano, labores ó SE NSCESITA una sír-

H e g S k Íl'^vro^^S°ia,B,'''^ot\''^"^'^^'^^'-^'^''=- Fi^eccarral, 63, 
3.» 5 entresuelo, isquierda. 

J O V E N veinticuatro años, 
residente en provinci», 
Citsnca, teniendo conoci
mientos Matenoáticíia y 
Contabilidad, ofrécese pa
ra oliciaa ó cai'go ana-
logo. Trust. Pea, 9, 

f a 

c 

e 3 O" ^ a c u ^ 
T D i w 1. 

1 1 r 
TT^ii. \ iZZ í-^ 

^ n o ti i 1 
" a i f c i lí ^ a j . 

li P a l a u e i t̂ .̂  c e 
i -Ciü^i iuO P u o e l 0 I ,..,c 

d 

C 
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1, 
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a Ci 

^ ^ 
CU a c 

CI d o l a 
e i ci 

5? 

Tibra y 10 Diciembre; 
Ole r j - I l o y Manija. Salidas 

cw c o, 2 5 Marso, :í3 Abril, 
" O ubre, 4 Xovien-ibre y 3 

c eí s in termedias que á la 
cjoa, SantEindor y I^iver-

c sta oriental da África, 

"Va la el S, de Alicante el 
1 ea Masagán, Las Painiaa, 

' -rt 1 o África.. 
I 3 ae Canarias y da la Pe-

f'U 
'?% 

PRIMERA GASA Efi E S P A I I A 

c ' en articuios para ei culto divim 
i d ^ bios, l ámparas la 

r toclias, cálices, co-
. ! les, Eiíriies, sacras, | dos y plateados, 

í i ^ -íiSas p a r a cores y 
, c «* 

' , ear tóa piedra y 

Braseros, copas, t a r imas y toda cíase 
ds a.rtícuios ea latón y bronce, niquela-

y plateados. 
EíSpeoiaUclad en bastones, soportes y 

alsapaiíos, sig-uiendo la ul t ima moda da 
las ar tes decorativas domésticas, 

Kspeclaidad en artículos de fontar-ería. 

S: '., ? £ ATEA Y HIQU1L.A A PEEGIOS MUY ECOHOIGCOS 
EXPOETAOIOF A PEOYIMGIAS 

?ÜSIÍ0AE-SAL, 59, MASBZD 
I¿lan'>amo3 la a'teii-

ClSn sobra esta nue-
vo reloj, que seg"ura-
mente eei'á apreoia-
ílo por todos ios que 
sus oc-üpaeioaes! i e^ 
exige saber la hora 
fija de noche, lo cual 
66 coEsigue con el 
mismo sla necesidad 
de recAirrir á" fceri-
Kas, etc. 

E-ste ausvo reloj 
tiene ea su esfera y 
manillas una compo
sición EADrCM. — 
Radian!, mater ia mi- ' 
aeral, descubierta .ha-
e algunos años y 

m e hoy vale 20 nii-
'lones el kilo apro-
imadaiasnte , y des

pués de mafihos cg-
.Cuerzos y trabajos se 
ha podido conseguir 

.lic&rlo, en ínfiníá. 
ea,ntidad, ¡sobre Jas g 
lloras y manillas, que *-
permiten ver per -
fectajnento las horas 
de noche. Ver este 
reloj en la obscuridad es verdaderasuente una 

G3i:SE0IO, POS MAYOS,-SE RIMITE 0ATALOCS01I.US-
IS.-FAEEICAGION SOBRE PEOYIOTOS Y DIBÜ-JOS 

iSJ "as 

miimm DEPÓSITO DB SAN JUÁN DB ALCAHAZ 

S , X ^ Ü , K A Ü I; C¡/iI,I.B BE ATOCHil, 63 
llj Teléfono, nma. 8 .875. 

•"iBRTCA 
r J l \ & , B J U M . 4 . 
' e i» fsii. 1.S40. 

r'ifi€¿oi '•S"3 

Fia^^a de l Mai 

Ssan. facilidad de la Casa á los seSorea sa í^rdotes pa ra 
adíiiilrlr es+e reloj . 

P tas . 

mstibus á las estaciones 
Por un s e f i c i o para una sola familia y un solo fioml-

. cilio, bas ta seis personas y 100 kilogramos de equipa-
Ije. & las est&oioEes del Norte y Mediodía ó viceversa, 
t res pesetas. 

Interesa a, ios que viajan no confnndlr e ! despacha' 
csae t iene estabieoido esta Casa en la calle de Ai'calá. nú
mero 18, Sr. Garrousíe, con el despacho de las Compa-
alas, p s r eaoost rarse grandes ventajas ea el servicio. 

M^ 

Scío^ r ¿ ^ a£n td oíbaW J ^ K ^ r i IOJKRI t R ^ g ^ ^ C ^ ^ 

Ageacia marífiíiía de cerrens írasatláoticos 
Para Río Janeiro, Ssnios, Montevideo, Buenos Áitesi 

Estados Uñidos de América, Hawai!, etc,f eta 

Avisos: Alcalá, IS.—Teléfono 3.SSS 

^%t€Mimizm^t%^Tí€i'^^TomB%m 
e§i 

^E^ 

| 6 S A K M 0 ¥ 1 D A I 5 | 

PllJiCTOS » I3 fetiaCKlPCION 

Año. S meses S rneses Mes. 

Sladrid ..,.. P i s . 12 6 3 1,00 
Provincias . . . . . . Ig 9 4,50 " 
Por tuga l . . . . . . . . . 25 15 S. •" 
Sstranjeí 'O: ! 
un ión postal . . . 40 20 10 '» 
No comprendidas 60 30 13 " 

Los pagoa aoelaatados. 

TARIFA B E PÜBMCIDAD 

Pesetas 

m 
Bfl caja silqueS cán btjeaa máQai.íia g-arantizada, 

caja moda extraplano MS 
ídem, smáquiaa extra, áiieoraí r u b í e s . . . . . . . . . . . . S3 
En caja de plata con máquina extra de áncora, IS 

rubíes, decoración artística 6 s t i a t e . . . . . . . . .ja..j. - • '18 
E n 5, 6 y 8 piases rcspecíivasnente. 

Al coitíado B& líace isna rebaja de mi 19 p-o? 100. 
""a-a ísec corret» cepíiflcadoa 

coa BtuaieBío da 1,50 p e s e í t a | ,J¿ 

iU-tíeiilos industr iales: línea..,.-.. 
Botrefl letes: ídem. . . . . . . . . . . / . . . . . . . . . 
Noticias: ídem. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bibliografía: Jdeni. . . „ . . . . . , . , . . 
Kecla-mos: ídetn. . , , , . . . . . . . . . . . , . . 
E n la cuar ta p lana: 

m 
I 

kzimiuhm iAi;z?i3 M ti^iVi 
:e2Ití 

¡I 

&í 
imúgeiiCS, Alt^ici y tuda eU,.s Jo eari>Iiitdría|^,r 

religiosa. Aetivida.d demostrada ea los mñltiple.í 
encargos, debido al Humeroso é instruí-do jiersoaa!. 

P a r a la copresBondencía: 

mOmSTE TENA, escaltor, Vafeneit-, 

„.. . . . / . . . . . . . . . .< 2,50 

^ 1,50 

ídem. . . . . . . . . . . . 0,40 
" " " plana entera. 763 
^̂  " " media plana. 400 
" » '» cuarto ídem. 210 
* -'» " octavo Idsm. 105 

Cada aij.H!icio sa t i s íará 10 céats . do impaesío. 

Se adniitea esquelas Iia..sta las tres d® la 
iiiadnig8.áa en la imprenta: 

CALL.E DE IsA LIBEETAD, 31 
K«aacció.i) y Aéinón: BarriniHo, 4 y S 

3íABKII> 
Teléfooo 86B. Apísrtadfl 4f;Ü, 

spectacülos 

Cénjico.—A las diez y laedia (sencilla), 
¡La úl t ima película.—A las once y tres 
cuartos (sencilla), El a m a seca. 

Parish.—-A las ijue\-c s media, de la 
noche, varia-rlo prog'ro.ma animaíográfi-
co por el P,arlslig:raph; ói t imas exiiibi-

#-S ciones de la maravil iosa cinta "Los vi-a-
¿^ jes al Polo Sur" ; grandioso éxito de la 
J5 magníftca 6 Interesante coínedia "La ¡le-
X rancia de Caí'.están", uno de los mayores 
"Sf ,o.ccril-eelrnieaío.-< ciri6rj-iato|;r.S,fico3. E.stre-

.»,-t.> »..>.,.»+..r. „v ,̂.-5,̂ ,, ,,..^„ „^»^, , ,» ,„^.„^. ,....,,,,,?SÍ no da la revJsí,a mundial "PathC Jour-
WWW'Wm'iÍt'&'&'&W-9'&V»'i&'¡fítVitV»'¥ifVii^ liíú", "3V.v.von üc paraca ídas" ; é:sKo do 

,..., ,..,cena cGrnk-a "Salii.stiano, domador 
L á P 1 E I S , « - Á B S l g i a Í 0 a i B l C i O S , G g r i n e H , I 8 . F ' " R '̂ sr,F-gr,i.". N-..,.,.O., pa.noramas y es-

9 :̂3J1. A'^: € Í O J ' t t l l . O o 
Se garantiza la comoaidad, limpieza é higiene, alimentos, sendeio % 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y ea lc 
|ot ríferos eléctricos, aparatos áe desinfección, camas de hierro, hospital, 
1^ médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad d^ 
^ los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes aparatos 
@ de telegi'afía sin hilos que les permite estar en comunicación con ia tierra 
® ó buque todo el viaje. 

® Se contesta la correspondeneia á vuelta de correo, y; se envían pros» 
Ife'peetos y tarjetas gi'atis á quien lo solicite. 
^í Diríjanse: Apartado núm, 11. Despachos: Msli Tovm¡ tmm. Vtf j Puerta 
^ ¡ d e Tierra, HÚm. 1, 

DireccicB telegráfica: "PÜMP" GIBEALTAE 

I cenas cómicas. Silla-, BO cént imos; e a ' 
t rada , 20. 

Buea Kstiro.—A laa nueve y medias 
conciertos diarios por la Banda Ma« 
njcipal y banda de Ing'enieros. Gran^t 
des atracciones. Martes de moda, a n a 
peseta. Viernes de g ran moda, dos 
pe.sietas. Lunes, miércoles. Jueves, sá
bados y domingos, 60 céntimos, inclaí'«i 
dos toao.s los impuesto.?, 

BeBavciite.—De cinco y media a doea 
y media, secoióJQ continisa de cinemató< 
graío.—Todos los días estrenos. 

Gincm.a Ay.xil (Paseo de Rosales, frsn-i 
te al cuartel de la Montaña) .-—Si .«itio 
más ameno de Madrid. Todas las tiot 

I elie.% do nu.eve y -snedia á doce y me*' 
dia, gran f?,°coiOn fia cinematógrafo.-^ 
Diar iamente camiiio do programa, estre» 
nos y conciertas por Ja banda de SaatiS 

•5i»H"-' . ....'.-..i'.-ji '>'•: jj.vi-,.i...í..Lua.i , c.iJLU uo j Cri.stiua. Los Jueves y doming-os, por !a 
_¡ia ciícena cornira "ñ.alii.qti.Tníi. domn.doi'i tarde, grandicsaa funciones con númerog 

do sjTa.n .TtTaeoión, Grat is para, los niflos. 
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